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GAMIFICAÇÃO E O ENSINO REMOTO: O USO DE JOGOS COMO ESTRATÉGIA DE 

ENGAJAMENTO EM CONTEXTOS DE APRENDIZAGEM

Oscar Vitor Dos Santos Borba; Ailton Jesus Dinardi; Cristiane Barbosa 

Soares.

Resumo: Definida como a aplicação de conceitos, mecânicas e elementos característicos de jogos em diferentes contextos, a 

gamificação tem sido, nos últimos anos, objeto de pesquisa de diversos autores e autoras da área educacional. Todavia, 

incertezas a respeito de suas possibilidades e aplicações persistem, sobretudo no âmbito nacional, onde essa metodologia 

ainda possui caráter emergente. Tendo isso em vista, o presente trabalho tem o objetivo de relatar as experiências vivenciadas 

por acadêmicos e acadêmicas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) Ciências da Natureza, 

projeto institucional da Universidade Federal do Pampa, ao elaborarem a gamificação de uma sequência didática (SD) 

interdisciplinar e aplicá-la, remotamente, em uma turma de 8º ano do ensino fundamental de uma escola pública do 

município de Uruguaiana. Como resultado, observou-se que o aspecto motivacional, tão característico da gamificação, foi o 

ponto de maior destaque durante a atividade. Ao dialogar com o universo dos(as) estudantes nativos(as) digitais, os jogos, 

por meio de suas mecânicas e elementos estéticos, tornaram a tradicional exposição de conhecimentos em uma experiência 

dinâmica e atrativa.  Os sistemas de pontuação e ranqueamento, presentes em todos games desenvolvidos, serviram como 

potenciadores de engajamento, desenvolvendo uma competitividade positiva entre os(as) educandos(as). Assim, ao encontro 

do que indicam distintas pesquisas, o uso da gamificação demonstrou-se benéfico a todos(as) envolvidos(as) no processo de 

ensino-aprendizagem, tornando-o mais divertido, atraente  e, consequentemente, significativo.

Palavras-chaves: Gamificação; PIBID; Jogos Digitais; Ensino Remoto.

INTRODUÇÃO

Decretada pela Organização Mundial da Saúde em março de 2020, a pandemia de COVID-19 resultou em profundas e imediatas mudanças nas 
mais distintas áreas da vida em sociedade. Tratando-se do campo educacional, as necessárias medidas de distanciamento social inviabilizaram a 
realização de atividades presenciais, sendo necessária, por parte das instituições de nível básico e superior, a adoção de formas remotas de 
ensino. Dentro desse contexto, as metodologias que utilizam-se das tecnologias da informação e comunicação (TICs) como ferramenta 
pedagógica passaram a receber maior atenção, ao passo que os métodos tradicionais tornaram-se inviáveis no momento atual, marcado pelo 
afastamento físico entre educando(a) e educador(a).

Atualmente na educação brasileira dispomos de um cenário redirecionado a aplicação da tecnologia em sala de 
aula remota. Logo, as ferramentas de ensino que eram utilizadas em salas de aula tradicionais, tais como o 
caderno e o quadro branco, deixaram de ser os principais recursos docentes. Neste contexto, o professor passa 
por mudança repentina aderindo e adaptando-se a outros recursos tecnológicos que não faziam parte do cotidiano 
escolar, dentre estes recursos temos, celular, notebook, tablet e smartphone. (COSTA et al., 2020, p. 79791).

Em meio à era digital, marcada pela desburocratização de tecnologias, o(a) docente, além de orientador(a), passa a exercer a função de 
motivador(a), tendo de encontrar técnicas para manter o interesse dos(as) alunos(as) e, assim, a qualidade do ensino (COSTA et al., 2020). 
Nesse cenário de readaptação, em que as TICs tornaram-se indispensáveis, a gamificação ganha espaço como uma alternativa aos métodos 
tradicionais de ensino. Termo cunhado em 2003 pelo programador Nick Pelling (ALVES, F., 2015; ALVES, L., 2014), pode ser definido como a 
utilização de mecânicas características de jogos em contextos non games, com o objetivo de criar “[...] espaços de aprendizagem mediados pelo 
desafio, pelo prazer e entretenimento" (ALVES, L., 2014, p. 76). Assim, ao utilizar-se das mecânicas, aspectos estéticos e elementos 
característicos dos games (KAPP, 2013), almeja-se a construção de experiências de aprendizagem mais atrativas, divertidas, engajadoras e 
efetivas (ALVES, F., 2015). 

Para Fardo (2013), os elementos que compõem a gamificação vão ao encontro daqueles almejados por docentes e designers instrucionais. 
Características como a distribuição de pontos e a apresentação de feedback marcam presença em muitos planos pedagógicos e, para o autor, 
também estabelecem-se como fundamentais à gamificação.

A diferença é que a gamificação provê uma camada mais explícita de interesse e um método para costurar esses 
elementos de forma a alcançar a similaridade com os games, o que resulta em uma linguagem a qual os 
indivíduos inseridos na cultura digital estão mais acostumados e, como resultado, conseguem alcançar essas 
metas de forma aparentemente mais eficiente e agradável. (FARDO, 2013, p. 63).

Em constante crescimento de popularidade, tal metodologia, porém, encontra-se ainda em estágio emergente no contexto educacional brasileiro 
(ALVES, F., 2015; COSTA et al., 2020; FARDO, 2013). Diante do exposto, compreendemos que sua utilização cresce em concomitância às 
incertezas relacionadas à possíveis aplicações, sobretudo no peculiar cenário atual, caracterizado pela ressignificação de distintas práticas 
educativas. Tendo isso em vista, o presente trabalho tem o objetivo de relatar as experiências vivenciadas por acadêmicos e acadêmicas do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) Ciências da Natureza, projeto institucional da Universidade Federal do 
Pampa, ao elaborarem a gamificação de uma sequência didática (SD) interdisciplinar e aplicá-la, remotamente, em uma turma de 8º ano do 
ensino fundamental de uma escola pública do município de Uruguaiana, com a finalidade de observar as contribuições para o processo de 
ensino-aprendizagem.
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MATERIAIS E MÉTODOS

A proposta que norteia o presente trabalho está vinculada à participação de bolsistas do PIBID Ciências da Natureza em uma oficina de 
formação com a temática gamificação. Tendo como objetivo a construção de conhecimentos relacionados ao uso de jogos em contextos 
educacionais, a oficina teve como atividade, em uma de suas etapas, a gamificação de três sequências didáticas temáticas e interdisciplinares, 
desenvolvidas, no letivo de 2020, pelas(os) educadoras(es) de uma das escola-campo em que o projeto atua. As atividades da oficina foram 
realizadas ao longo de quatro encontros virtuais por meio da plataforma Google Meet, o que proporcionou a confecção de jogos digitais 
educacionais a partir das atividades das SD e, posteriormente, a aplicação deles em turmas dos níveis de 6º e 8º ano do ensino fundamental. 
Contando com a participação de 9 pibidianos(as), a oficina teve início a partir da divisão dos(as) bolsistas em três grupos, cada qual responsável 
por trabalhar com uma sequência didática distinta. Dessa forma, este trabalho relatará as experiências vivenciadas por um dos grupos, incumbido 
de gamificar uma sequência didática composta por 10 atividades relacionadas ao tema “consciência negra”. 

Inicialmente, realizou-se a leitura e análise da SD a ser gamificada, identificando seus objetivos, objetos do conhecimento e habilidades a serem 
desenvolvidas. Concomitante à essa ação, efetuou-se uma breve revisão teórica a respeito do tema, a fim de que os integrantes do grupo 
obtivessem um maior aprofundamento e domínio dos conteúdos a serem trabalhados.

Em um segundo momento, utilizando-se da ferramenta de modelagem proposta por Santos e Fernandes (2021), definiu-se as necessidades 
pedagógicas, metas, elementos, público-alvo e estruturas dos jogos digitais a serem desenvolvidos. Para a construção deles, optou-se pelo uso da 
plataforma WordWall que, além de oferecer diversos recursos destinados à construção de games educativos, possibilita que esses sejam jogados 
online, considerando-se, portanto, ideal aos propósitos da atividade.

Por fim, elaborou-se um plano de aula centrado na aplicação dos jogos que, posteriormente, através de encontro online via plataforma Google 
Meet, foi desenvolvido com uma turma de 8º ano de uma das escolas-campo em que atua o PIBID Ciências da Natureza. Devido a baixa adoção 
do ensino remoto por parte dos(as) alunos(as) da instituição, a atividade contou com a participação de 9 estudantes, o que, para os objetivos do 
trabalho, não caracterizou-se como um empecilho. Ao final do encontro virtual, o desempenho das(os) estudantes durante a realização dos jogos, 
indicado por meio de suas respectivas pontuações, foi utilizado como ferramenta avaliativa da atividade como um todo.

RESULTADOS E DISUSSÃO

Por meio da análise da SD, realizada durante a primeira etapa do trabalho, notou-se um predomínio de textos e imagens como elementos 
essenciais à resolução das atividades. Quanto aos objetivos de aprendizagem, observou-se o desenvolvimento de habilidades como escrita, 
interpretação textual e a importância de se conhecer e valorizar a história e cultura afro-brasileira. A identificação de tais aspectos foi de extrema 
importância ao processo de gamificação, permitindo conservá-los por meio das mecânicas, regras, metas, e elementos estruturantes dos games.  

Como resultado, confeccionou-se, com os recursos disponíveis na plataforma WordWall, sete jogos digitais reunindo os objetos do 
conhecimento e objetivos desenvolvidos em cada atividade da sequência didática. Devido ao tempo reservado para a execução do encontro 
remoto — em torno de uma hora — apenas três jogos foram selecionados para a aplicação, escolhendo-se aqueles que apresentavam mecânicas 
simples e populares: jogo da memória, palavras ausentes e quiz. Quanto à necessidade pedagógica, um dos elementos essenciais ao processo de 
gamificação (DICKMANN, 2021), optou-se pelo uso dos games como ferramentas de revisão dos saberes expostos no decorrer da aula, 
aplicando-os em três momentos distintos da atividade, em substituição à exercícios de fixação.

Durante o encontro remoto, observou-se que o engajamento dos(as) estudantes foi um dos pontos de maior destaque. De fato, o aspecto 
motivacional proporcionado pela gamificação foi, ao longo das últimas décadas, apontado por distintos autores e autoras como uma das maiores 
contribuições dessa metodologia ao processo de aprendizagem. Tal característica, ao nosso ver, torna-se ainda mais significativa no atual 
momento, em que as tecnologias da informação e comunicação configuram-se como fundamentais às atividades educativas e, portanto, devem 
ser utilizadas a seu favor. Nesse contexto, “[...] o uso da gamificação na educação pode ser uma peça muito atrativa e interessante para se utilizar 
em favor do ensino” (SANTOS; FERNANDES, 2021, p. 221),  conjectura que, durante a realização da atividade aqui relatada, demonstrou-se 
verdadeira.   

Por meio de respostas, relatos de experiência, comentários positivos e relevantes, os(as) educandos(as) demonstraram grande disposição durante 
o encontro remoto. Os jogos digitais, por sua vez, serviram como potencializadores no tocante à manutenção do interesse e empenho dos(as) 
alunos(as) durante todo o processo pedagógico. Tal fato pode ser atribuído, dentre outros fatores, à conexão dos objetos do conhecimento com o 
universo tecnológico, ao qual o(a) educando(a), nativo(a) digital, se faz presente. A respeito disso, “[...] a gamificação surge como uma 
possibilidade de conectar a escola ao universo dos jovens com o foco na aprendizagem, por meio de práticas como sistemas de rankeamento e 
fornecimento de recompensas” (ALVES, 2014, p. 83). 

Por certo, o sistema de ranqueamento citado por Alves demonstrou-se, no transcorrer da aula, extremamente eficaz no sentido de cultivar o 
engajamento dos(as) educandos(as) perante às atividades propostas. Alvo de críticas por parte de alguns autores e autoras (COSTA et al., 2021), 
a competitividade configura-se como uma das formas de se estimular a motivação, elemento que tem um papel importante no processo de 
aprendizagem (BARRADAS, 2017). No transcorrer dessa atividade, observou-se a ocorrência do que é retratado na literatura como 
competitividade positiva, caracterizada como “[...] uma forma de elementos individuais competirem entre si para melhorar a sua posição num 
grupo, de uma forma cooperativa em que há respeito mútuo e interações que não prejudicam os outros membros do grupo” (BARRADAS, 2017, 
p.14). Empenhados em alcançar uma maior pontuação e, consequentemente, melhor colocação na tabela de classificação, um pequeno número 
de estudantes, durante a atividade, se dispôs a jogar os games repetidas vezes, atitude que incentivou os(as) demais a fazerem o mesmo. Dessa 
forma, criou-se, pelas ações dos(as) próprios(as) educandos(as), maior competitividade que, sob a supervisão dos(as) professores(as) e 
licenciandos(as) que conduziram a atividade, foi benéfica ao andamento da mesma.

Além do jogo — suas regras, metas, mecânicas, objetivos pedagógicos — e os(as) jogadores(as) — os(as) estudantes — Dickmann (2021) 
afirma que o processo de gamificação é composto por um terceiro elemento fundamental: os(as) educadores(as). Quanto a isso, o presente 
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trabalho descreve a experiência de licenciandos(as) que, em pleno processo de formação, avistam cada nova metodologia de ensino com fascínio 
e curiosidade, sentimentos que devem os(as) acompanhar ao longo de sua trajetória docente. Soma-se a isso o fato desses(as) acadêmicos(as) 
caracterizarem-se como nativos(as) digitais, acostumados(as) com as ferramentas e recursos oferecidos pelas TICs, e tem-se como resultado a 
construção de uma experiência de aprendizagem extremamente benéfica a todos(as) envolvidos(as). Todavia, percebemos que os benefícios da 
gamificação aqui relatados não se restringem ao meio digital, ao passo que distintas mecânicas de jogos, analógicas ou digitais, podem servir 
como ferramentas eficazes no tocante a promover o engajamento dos(as) estudantes durante uma atividade pedagógica e, com isso, torná-la mais 
divertida, interativa e significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cada nova geração de docentes e discentes, recursos e técnicas pedagógicas surgem como forma de substituir ou potencializar os métodos 
tradicionais de ensino. Esse processo de renovação é natural e contribui para que o contexto educacional não se torne enraizado no tempo, 
atualizando-se à medida que a sociedade se transforma. Dito isso, e reconhecendo o acesso à tecnologias como um aspecto caracterizador dos 
tempos atuais, nota-se que metodologias de ensino que promovam o interesse e o engajamento dos(as) estudantes constituem-se como 
fundamentais à boa prática educativa e, nesse aspecto, a gamificação atua com primor.

As experiências aqui relatadas vão ao encontro do que afirmam diversos pesquisadores e pesquisadoras no sentido de aferir o forte caráter 
motivacional da gamificação. Nesse quesito, julgamos que o fator da competitividade, estimulado pelos jogos na forma de pontos e 
ranqueamentos, constituiu-se como um potencializador para o engajamento dos(as) educandos(as), incentivando esses alunos e alunas a jogar os 
games repetidas vezes ao longo do encontro remoto, em busca de alcançar melhores pontuações. Diante disso, identificou-se que as habilidades 
e os objetivos pedagógicos propostos no plano de aula foram desenvolvidos, mas, na contramão do que ocorre na utilização de métodos e 
técnicas tradicionais de ensino, a aprendizagem se deu de forma atrativa, divertida e interessante.

Cabe destacar, por fim, como citam outros autores e autoras, que a gamificação aplicada em contextos educacionais ainda é considerada 
emergente no país. Através desse trabalho, foi possível identificar algumas contribuições da metodologia ao processo de ensino-aprendizagem, 
mas, frisamos aqui, a necessidade de abordar, em futuras oportunidades, distintos aspectos da gamificação. Dessa forma, sua crescente 
popularidade poderá alcançar níveis ainda maiores e, embasada na literatura, contribuirá para a aproximação entre a escola e o universo do(a) 
educando(a) nativo(a) digital, movimento essencial para a educação do futuro.
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CARTAS PEDAGÓGICAS COMO INSTRUMENTO PARA COMPARTILHAR VIVÊNCIAS NA 

LICENCIATURA

Eduarda Malavolta Cortese; Luciane Ayres Peres.

Resumo: O presente trabalho apresenta as vivências da produção de uma carta pedagógica, atividade proposta no Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), realizada no ensino remoto no Instituto Federal Farroupilha, Campus 

São Vicente do Sul. A prática objetivou estimular reflexões pedagógicas, relacionando-as com as leituras e pesquisas 

realizadas. A carta visou incentivar e compartilhar experiências, dar as boas-vindas aos calouros da Licenciatura em Ciências 

Biológicas, apresentando dicas de leituras e motivação para ajudá-los a enfrentar este momento difícil que é a pandemia do 

COVID-19. 

ABSTRACT 

This work shows the experiences on making pedagogical Letters, an practical activity proposed in the Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), runned in remote mode education at Instituto Federal Farroupilha, Campus São 

Vicente do Sul. The practical activity aimed to estimulate pedagogical thoughts, relating with readings and searches 

previously made. The letter looked for encourage and share experiences besides give welcome to the new students of 

Biological Sciences degree, tips of readings, motivating and helping them to face the hard times of pandemic of COVID-19. 

Palavras-chaves: ensino remoto; Pibid; reflexões pedagógicas. Key words: remote mode teaching; PIBID; pedagogical 

thoughts

INTRODUÇÃO

      O presente trabalho trata da redação de uma carta pedagógica que visa estimular uma reflexão pedagógica, compartilhar vivências da 
licenciatura, apresentar dicas de leituras e motivação para o enfrentamento deste momento difícil pelo qual estamos passando que é a pandemia 
do COVID-19. 

     O conceito principal de carta é “Correspondência, mensagem escrita ou impressa, que se envia a alguém, a uma instituição ou a uma empresa, 
para comunicar alguma coisa.” e de pedagógico é “Que se refere à pedagogia, ciência que se dedica ao processo de educação dos jovens, 
estudando os problemas que se relacionam com o seu desenvolvimento”. (DICIO, 2021). Ainda nesse sentido, trazendo reflexões a partir de 
grandes educadores brasileiros, como Carlos Brandão e Paulo Freire, Paulo (2020) destaca que:

Uma Carta Pedagógica, nos pressupostos da Educação Popular como humanização, representa um escrito 
encharcado de engajamento político. Em outras palavras, a Educação Popular tem como projeto uma educação 
humanizadora, cujo horizonte é uma sociedade emancipadora. Se esse é seu projeto, toda carta pedagógica 
ancorada nos princípios da Educação Popular tem, necessariamente, uma escrita engajada na luta pela superação 
da sociedade de classes. Engajar-se é uma característica de quem escreve cartas pedagógicas (PAULO, F.S., 
2020, p. 31)

     O objetivo desta atividade é compartilhar a experiência da redação de uma carta pedagógica, com a finalidade de receber os calouros. Uma 
forma encontrada para acolher neste momento da pandemia que estamos tendo que ficar isolados. 

MATERIAIS E MÉTODOS

     No mês de março de 2021 foram realizadas as leituras e análises dos livros: “Cartas Pedagógicas: Tópicos Epistêmicos - Metodológicos na 
Educação Popular”, de Fernando dos Santos e Paulo Ivo Dickmann (2020), e “Professora, sim; tia, não: Cartas a quem ousa ensinar” de Paulo 
Freire (1997). Com base nas leituras e reflexão, foi redigida uma carta pedagógica. A mesma foi enviada por e-mail a um calouro da 
Licenciatura em Ciências Biológicas, sendo que as respostas foram recebidas também por e-mail.

RESULTADOS E DISUSSÃO

    A partir da metodologia apresentada, foi redigida uma carta, da qual, os principais trechos são apresentados aqui.

    “A primeira coisa que quero dizer é: Sejam bem vindos! Aproveitem a graduação e deem o seu melhor. Mesmo com todos os desafios que 
vocês vão enfrentar, não desistam, sigam em frente que no fim receberão os frutos[..]

    Com a pandemia precisamos ficar isolados, assim a educação passou a ser remota, e isso já faz um ano, tivemos que aprender a viver em casa, 
a ficar longe das pessoas que gostamos, mas o que foi muito difícil e está sendo para mim e acredito que será para vocês que estão começando é 
se adaptar ao novo modelo de ensino adotado. A falta de conhecimento nas tecnologias[...]

    Você que está começando, quero que saiba que o professor precisa estudar sempre, é importante que sempre tente ter uma formação 
continuada, sempre procurando melhorar sua prática. Paulo Freire fala da importância de se preparar, estudar, se preocupar com o que vai ser 
ensinado e nunca, jamais ensinar o que não sabe. Mas não se assuste, você vai estudar por puro prazer.

   Quero destacar que ensinar não é transferir conhecimento. Ensinar é proporcionar situações para a sua construção, produção. E ainda que, 
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quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender[...]. E aí já trago uma sugestão: leiam sobre Paulo Freire, leiam seus livros, é 
uma ótima referência.”

   Receber o retorno da carta foi muito importante, pois percebeu-se que “sim” é possível produzir uma carta pedagógica e tocar a quem lê, cabe 
uma reflexão de Paulo Freire (1997, p.27) “Não deixe que o medo do difícil paralise você”, porque muitas vezes ficamos com medo do novo e 
só reproduzimos o que o outro já fez e deu certo, mas todos somos capazes de produzir com criatividade.

   A seguir é apresentada a resposta da carta:

  “Olá, me chamo X, curso Licenciatura em Ciências Biológicas, atualmente estou como estagiário do programa CIEE, estou me formando no 
magistério. Através do curso eu conheci Paulo Freire que foi um educador brasileiro, criador do método inovador no ensino da alfabetização, 
para adultos, trabalhando com palavras geradas a partir da realidade dos alunos. Seu método foi levado para diversos países. Grande abraço.”

   De acordo com Portal (2013) “As cartas são desveladoras da amorosidade do ser professor, tanto na qualificação das características que 
constituem seu SER Sujeito como nas que desvelam seu SER Docente, priorizando as relações de afeto e cumplicidade que estabelecem com 
seus alunos.” Assim sentiu-se com a redação e retorno da presente carta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

   Por meio do trabalho buscou-se compartilhar experiências, sugerir dicas de leituras, trazer uma motivação para ajudar no enfrentamento da 
pandemia do COVID-19 e destacar a importância de se produzir uma carta pedagógica.

  Ao ler os livros propostos, depois, discutir e assim realizar a escrita da carta pedagógica, o aprendizado se intensifica, além de reforçar o 
sentimento de capacidade de produzir algo, que seja atrativo e que o outro goste, visto a resposta recebida da carta. Desde a identificação de seu 
destinatário(a), a produção de uma Carta Pedagógica mobiliza a emoção, reflexão tanto de quem escreve quanto de quem lê como é afirmado por 
Freitas (2017, p. 5).
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CRUELTY FREE: ORGANIZAÇÕES COSMÉTICAS QUE UTILIZAM DE PAUTAS SOCIAIS 

PARA FINS MERCADOLÓGICOS

Nicole Costa De Almeida; Larissa Santos.

Resumo: Esse ensaio foi realizado no âmbito da disciplina de  “Comunicação, Cidadania e Diversidade Sociocultural”, do 

Curso de Relações Públicas da Universidade Federal do Pampa - Campus São Borja, e teve como finalidade articular as 

relações públicas e pautas sociais, com enfoque em refletir como as organizações utilizam tais causas para fins 

mercadológicos. Para isso, possui como objeto de estudo o termo Cruelty-free e seu emprego indevido pelas organizações 

cosméticas que por vezes camuflam informações e são omissas para não ferir seus negócios. Assim não cumprindo o seu 

dever de prestar contas e ser transparente com o consumidor e sociedade em geral.

Palavras-chaves: Comunicação comunitária; Consumo consciente; Cruelty-free; Relações Públicas; Organizações

INTRODUÇÃO

A comunicação é um importante processo para o convívio em sociedade. Podendo apresentar alternativas para a expressão de movimentos 
sociais, os meios de comunicação servem como instrumentos para conscientização e mobilização coletiva. Sendo através deste processo em que 
a sociedade pode se informar e  dar voz às suas demandas, a comunicação sofre diversas alterações, se adaptando ao contexto em que é utilizada. 
Como no caso da comunicação comunitária que tem o “povo” como protagonista e destinatário, funcionando como um canal de expressão de 
uma comunidade, para que os indivíduos possam manifestar seus interesses comuns e demandas.

Por outro lado, a comunicação também é utilizada por organizações para se relacionar com seus públicos de interesse, destacando aqui a 
atividade relações públicas e a busca por uma comunicação equilibrada. Nesse sentido, a ferramenta também pode ser utilizada em prol da 
comunidade, criando vínculos harmônicos entre as partes interessadas, organização e públicos, da mesma forma em que os interesses da 
organização também são evidenciados. Nota-se ainda uma evolução da sociedade, a qual através da informação se torna cada vez mais 
participativa, já que o povo está mais consciente e exigente. Devido a isso, fez-se necessário alterações na forma em que os setores atuam, 
principalmente as organizações com fins lucrativos. 

Mas ainda, nota-se o uso deturpado de causas sociais para a autopromoção de organizações, que utilizam pautas sem ter uma real preocupação 
em realmente contribuir para a mesma, para apenas ser uma estratégia para não perder público, ou até mesmo se promover e  atrair o público 
engajado nesta questão. Ferindo o princípio básico do relacionamento com os públicos: confiança.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a discussão utiliza-se como metodologia a pesquisa exploratória e levantamento bibliográfico (GOUVEIA; LAKATOS, MARCONI; 
LIMA; OLIVEIRA; PERUZZO). Com isso, busca-se compreender os aspectos teóricos da comunicação comunitária e os processos de 
comunicação nos movimentos sociais e  setores que estruturam a sociedade. Para assim articular as relações públicas. Ainda é exposto a 
definição do termo Cruelty-free e como as organizações cosméticas utilizam dessa pauta de forma deturpada e limitada a fins mercadológicos. 

RESULTADOS E DISUSSÃO

O envolvimento com pautas sociais perpassa de um diferencial no mercado e está a caminho de se tornar uma condição para a existência de uma 
marca. Destaca-se aqui a função do profissional de relações públicas, o qual possui a capacidade intelectual para gerenciar o relacionamento 
entre as partes envolvidas, organização-público. Uma vez que a função dos relações-públicas está intimamente ligada ao estabelecimento de 
relações equilibradas, de forma consciente, transparente, ética e baseada na confiança. O papel do profissional de  relações-públicas é essencial 
para o panorama social e o correto uso da comunicação pela organização, visando o comprometimento com causas sociais.

Em contrapartida, pode-se encontrar organizações cosméticas que fazem declarações deturpadas quando comunicam acerca de seus produtos. 
Por reconhecer que seus consumidores se preocupam com causas sociais, principalmente pelos movimentos sociais que estão ganhando 
visibilidades nas redes sociais,  as organizações buscam meios de se encaixar nessas demandas. Como o ocorrido após da  #SaveRalph, em que 
diversas marcas se movimentaram e se declaram como cruelty-free, devido ao grande movimento de pessoas interessadas na pauta.. A hashtag 
originou-se em um curta-metragem em formato de animação, que apresentava a vida de um coelho, cobaia de testes de cosméticos e pede pelo 
fim desses procedimentos. 

Cruelty-free, na tradução “livre de crueldade”, é o termo utilizado para as empresas afirmarem que não utilizam testes em animais. Ainda, para 
facilitar o acesso a essa informação para os consumidores, as marcas usam o símbolo de um coelho em suas embalagens. No entanto, o termo 
ainda é pouco conhecido e existe uma variação do símbolo do coelho, assim causando brechas para usos não oficiais. Além disso, a 
regulamentação desse termo se limita apenas ao produto final, facilitando para que as marcas possam utiliza-lo mesmo em produtos que 
possuem teste em animais em seu processo de fabricação, como os ingredientes.

Como apontado por Gouveia (2019), para que uma organização esteja genuinamente isenta de testes em animais, todos os produtos e os seus 
processos de criação não devem ser testados em animais. Ainda, a organização que fabrica os produtos não pode originar, financiar ou aprovar 
qualquer tipo de teste em animais, incluindo o teste de ingredientes através de contratados em qualquer fasem, seja de desenvolvimento, 
produção ou comercialização.

Entretanto, a regulamentação permite o selo cruelty-free em uma linha de cosméticos ou em um produto individual, mesmo se a organização 
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PLATAFORMA DE APOIO AO ESTUDANTE DE T.I

Elisângela Schaefer De Mello; Kerolai Ribeiro França; Maria Angelica F. 

Oliveira; Sandra Maria Do Nascimento De Oliveira.

Resumo: A plataforma denominada TekMind visa contribuir no meio acadêmico, oferecendo suporte necessário para a 

aprendizagem do estudante do curso Técnico em Informática (T.I). Trata-se de um ambiente virtual baseado em Mariotto 

(2015), o qual destaca que para ter um estudo eficiente e auxiliar na aprendizagem, precisam ser considerados três passos: ler, 

organizar e assimilar. Diante disto, o objetivo deste trabalho é apresentar um suporte de aprendizagem com foco em 

conteúdos da área técnica em informática. Entende-se que esse espaço virtual promoverá o conhecimento por meio de 

materiais atualizados como textos e vídeos, além de disponibilizar mecanismos de estudos colaborativos. A implementação 

da plataforma TekMind seguiu as recomendações de usabilidade propostas por Nielsen (1999), dos quais consistem critérios 

como a clareza na arquitetura da informação, facilidade da navegação, simplicidade, relevância do conteúdo, consistência, 

tempo suportável e foco nos usuários. Diante disso, espera-se como resultado mais uma alternativa de aprendizagem voltada 

ao apoio do estudante.

Palavras-chaves: Plataforma de apoio, estudante, conhecimento, informática.

INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, tornou-se frequente os estudos remotos principalmente no contexto atual em que muitas escolas, tanto públicas quanto 
privadas, não abriram por conta da grande e devastadora pandemia. Ademais, o desenvolvimento da plataforma foi totalmente planejado com o 
intuito de auxiliar no percurso do estudante, principalmente pela ausência presencial dos professores e, consequentemente, das aulas, no qual o 
aprendizado tende a ser mais imediato e autodirigido. Segundo Hodges et al. (2020) o ensino remoto pode ser considerada uma mudança 
temporária devido a circunstâncias geradas pelo atual momento, entretanto os autores destacam o uso de soluções que envolvam a utilização das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), como forma de auxiliar neste processo, sobretudo de aprendizagem.  Deste modo, 
existe a necessidade de propor alternativas de apoio ao estudo individual do estudante, orientadas por meio de diversos recursos, como textos 
explicativos, vídeos aulas e fórum colaborativos. A partir da constatação dessa necessidade criou-se a plataforma TekMind visando apresentar 
um ambiente on-line direcionado ao suporte de aprendizagem com foco em conteúdos da área técnica em informática.

Para garantir a usabilidade do design na plataforma, utilizamos os sete princípios básicos de Nielsen (1999), com finalidade de garantir que o 
usuário consiga encontrar sua informação necessária de maneira mais rápida possível. Entre eles temos, a clareza na arquitetura da informação e 
simplicidade, nos quais realçam que as informações devem ser simplificadas, a fim de demonstrar um aspecto de tranquilidade para leitura e 
navegação. A facilidade de navegação e tempo suportável especifica um tempo curto para ter acesso às informações, com no mínimo 10 
segundos para carregar uma guia e na utilização da técnica "três cliques” – limitação de três cliques para acessar o objetivo, caso contrário, a 
navegação se tornará algo cansativo –. Ademais, a relevância do conteúdo, consistência e o foco nos usuários ressaltam a importância de 
apresentar um design com um padrão único, deixando os conteúdos agradáveis à vista.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a criação da plataforma foram utilizadas tecnologias livres, como a linguagem PHP (Hypertext Preprocessor), utilizada para construir sites 
dinâmicos, também interagindo com a linguagem de comunicação HTML (HyperText Markup Language). Esta trata-se de uma linguagem de 
marcação de hipertextos amplamente utilizada e difundida. Integrada a ela associa-se a CSS (Cascading Style Sheets), um mecanismo que serve 
para incorporar folhas de estilo às interfaces. Já para o desenvolvimento do banco de dados foi utilizado o MariaDB, uma solução gratuita 
encontrada para substituir o banco de dados Mysql.

No que tange aos recursos disponibilizados na plataforma, a organização teve como base os pressupostos de Mariotto (2015, p.46), a qual 
destaca que para ter um estudo eficiente e auxiliar na aprendizagem, é preciso ser considerado três passos: ler, organizar e assimilar. É por meio 
deles que o estudo pode ser efetivo e dessa forma aproximar o estudante do conteúdo a ser estudado. Mariotto(2015) destaca ação de  grifar ou 
sublinhar a informação, como uma forma de auxiliar na leitura, destacando os pontos que chamam atenção ou que requerem uma pesquisa ativa. 
Para a organização das informações, uma boa estratégia é a criação de resumos por meio de anotações que ajudam na memorização, como 
também a elaboração de mapas mentais que ilustram graficamente os conceitos a partir da identificação das ideias centrais. A resolução de 
exercícios e problemas é uma estratégia ativa que facilita a assimilação. Todos esses pressupostos trazidos por Mariotto (2015) fundamentam 
pedagogicamente a organização e orientação dos materiais que são disponibilizados aos estudantes. 

RESULTADOS E DISUSSÃO

A plataforma apresenta um design simples e descontraído, mantendo um padrão de cores: roxo escuro, azul e branco, com fontes leves e com um 
layout geométrico apresentando algumas imagens para melhorar o aspecto visual (Figura 1).
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Figura 1 - Página Principal

Logo ao entrarmos na plataforma, inicia-se na página inicial como mostrado na Figura 1, que é composta por frases atrativas e apresentam a 
funcionalidade da plataforma bem como as expectativas positivas de ser um técnico em informática. As funções implementadas nessa guia 
inicial são:

Cadastro: Inserir dados pessoais do usuário para se conectar quando quiser, no qual possui campos: nome completo, e-mail, endereço, 
CPF e senha.

•

Conexão (login): Efetuar uma conta já cadastrada para ter acesso às páginas seguintes, apresentando os campos: e-mail e senha. Além 
disso, é acompanhada da opção de entrar como administrador com valores únicos para preencher, que terá a função de inserir e excluir 
mensagens do fórum, para garantir que não tenha palavras impróprias e sinônimos.

•

Fórum: Interação pública entre os estudantes para tirar dúvidas e discussão dos conteúdos. Composto pelos campos: remetente, e 
mensagem.

•

Cronograma: Tabela de preenchimento pessoal para manter os estudantes organizados conforme suas horas livres diariamente, contendo 
explicações passo a passo de como criar essa tabela.

•

Sobre: Apresenta pequenas introduções das matérias técnicas e informações sobre a plataforma.•

Após estabelecida a conexão na guia login, o estudante entrará em uma segunda página principal, a qual apresenta quatro diferentes matérias por 
ano/série, conforme descrito abaixo:

1° ano: Programação I, Aplicativos, Hardware e Fundamentos da Informática.

2° ano: Programação II, Banco de Dados, Redes de Computadores e Análise e Modelagem de Sistemas.

3° ano: Programação III, Empreendedorismo, Tópicos Avançados em Informática e Trabalho de Conclusão do Curso (TCC).

Em cada matéria contém resumos dos conteúdos, atividades para treino e anexos em formatos PDF (Portable Document Format), um formato de 
arquivo universal.

Vale salientar, a importância de o estudante ter uma postura ativa de estudo, procurando criar uma rotina contínua de revisão. Outras ações, 
como a colaboração, explicar o que se está fazendo ou o conceito para um colega, pode potencializar a capacidade de aprendizagem, auxiliando 
no seu desenvolvimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se como resultado desse trabalho mais uma alternativa de aprendizagem voltada ao apoio do estudante. Por conta da pandemia do 
coronavírus, que dificultou os encontros pessoais com os professores, os alunos obrigatoriamente tiveram que estudar em casa, porém a maioria 
não assimila facilmente os conteúdos e atividades oferecidas de forma remota. Assim, com a criação de um meio tecnológico desse porte, 
acredita-se poder facilitar e auxiliar na compreensão sobre os assuntos relacionados ao curso. Além disso, a plataforma irá orientar o estudante a 
criar um cronograma de estudos, fundamentado nas ações que auxiliem na leitura, organização e assimilação.

            Como trabalhos futuros, espera-se a validação da plataforma pelos estudantes por meio de oficinas de apresentação, além de socializar 
com os professores a fim de possibilitar a curadoria de conteúdos, disseminando a plataforma entre os docentes e discentes.
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AS LIMITAÇÕES DO ENSINO REMOTO E HÍBRIDO EM UMA ESCOLA DE CAMPO

Fabio Portella Haygert Ju Nior; Vanessa De Cássia Pistóia Mariani.

Resumo: Esta experiência pedagógica de observação ocorreu como situação de aprendizagem proposta pelo componente 

curricular de Estágio Curricular III, tendo como objetivo investigar a implementação do modelo remoto e híbrido dentro da 

realidade de uma escola de campo. Os dados foram coletados de forma remota através da aplicação de dois modelos 

diferentes de questionários para os segmentos da direção a escola e da regente da turma. Como resultados constatou-se que 

são muitos os entraves relacionados a implementação do modelo híbrido na realidade de escolas do campo, pois há distâncias 

consideráveis a serem percorridas no transporte escolas, falta de internet nas residências dos alunos e receio, devido as 

condições sanitárias a retornar aos momentos presenciais, gerando baixos índices participação os alunos no modelo híbrido e 

remoto.

Palavras-chaves: Escola do Campo. Pandemia. Dificuldades.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta a temática: As limitações do ensino remoto e híbrido na realidade de uma escola de campo, fruto de uma 
experiência pedagógica de observação, realizada junto ao componente curricular de Estágio Curricular Supervisionado III.

Estes dados foram coletados de forma remota, através do acompanhamento das aulas de Matemática, do 1º ano do Ensino Médio, em uma escola 
do campo, localizada no terceiro distrito de São Borja, na localidade de Nhú-Porã.

As escolas do campo constituem-se como locais muito importantes para suas comunidades, representam a manutenção das funções de 
disseminação do conhecimento científico e manutenção das culturas locais. Desta forma, organiza-se através de aportes legais e teóricos 
específicos.

Por se tratar de uma escola da Rede Estadual de Ensino, a mesma fica sujeita as mudanças decorrentes das determinações expressas pela 
Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, as quais buscam normatizar o ensino em sua rede. Frente a persistência da pandemia do 
Covid-19 no ano de 2021, foi expedido um novo documento, intitulado: Orientações à Rede Pública Estadual de Educação do Rio Grande do Sul 
para o Modelo Híbrido de ensino 2021, que apresenta a organização desta rede para o referido ano letivo.

Segundo o documento orientador da SEDUC (2021), as populações do campo possuem um menor acesso a serviços médicos de alta 
complexidade e devido à distância (entre escola e residência do aluno), se faz necessário as linhas de transporte escolar que atendem estudantes 
do campo, necessitando de olhar diferenciado, perante estas peculiaridades.

Frente a estas problemáticas, vamos discutir neste texto algumas dificuldades específicas quanto a implementação do ensino remoto e híbrido 
nas escolas de campo.

MATERIAIS E MÉTODOS

Esta experiência pedagógica de observação, realizou-se de forma remota, tendo como campo de pesquisa uma escola de educação básica, da 
rede estadual de ensino e uma turma de matemática do 1º ano do ensino médio.

A coleta dos dados ocorreu através da aplicação de dois questionários, compostos por questões abertas enviados via WhatsApp para a equipe 
diretiva da escola e para a professora regente da turma.

 

RESULTADOS E DISUSSÃO

Na realidade observada, percebe-se que o público da escola é composto por alunos de classe média baixa, os quais tem como fonte de renda o 
trabalho rural. A partir de um levantamento realizado junto a direção da escola, contatamos que, em períodos normais, 80% dos alunos utilizam 
o transporte escolar para acessar a escola, e a média de distância destes alunos da escola é de 60 km.

Como resultados constatou-se que são muitos os entraves relacionados a implementação do modelo híbrido na realidade de escolas do campo, 
pois há distâncias consideráveis a serem percorridas no transporte escolar, falta de internet nas residências dos alunos e receio, devido as 
condições sanitárias a retornar aos momentos presenciais.

As residências dos alunos são distantes da sede do município, não há uma rede de cobertura de internet disponibilizada a todos. Desta forma, 
além do limitador financeiro de acesso, temos também o limitador físico, o qual ocasiona uma impossibilidade da maioria dos alunos acessarem 
as aulas de forma virtual.

Compreendemos a partir da análise da realidade que, a falta de acesso à internet, a distância da escola das residências dos alunos e a insegurança 
sanitária para a presencialidade acabam por gerar evasão em toda a escola, percebida pelo baixo índice de acesso aos materiais impressos e 
retorno dos mesmos, baixo acesso a Plataforma Google Classroom e Google Meet e o retorno insignificativo de alunos à presencialidade.
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Segundo as determinações da SEDUC (2021), dando continuidade à organização construída ao longo de 2020, inicialmente de forma urgente na 
implementação do Ensino Remoto, a organização pedagógica das escolas passa a ocorrer seguindo o Modelo Híbrido de Ensino para o ano de 
2021.

A própria SEDUC (2021) admite que são necessárias diferentes formas de implementação e adequação das modalidades de ensino frente ao 
ensino híbrido no contexto pandêmico, como por exemplo uso do transporte escolar, na realidade observada. Mas ressalta que é necessário a 
articulação entre Coordenadorias Regionais de Educação e municípios pode considerar esse princípio na organização do serviço de transporte 
escolar para estas comunidades.

Segundo Valente (2015), o Ensino Híbrido é uma abordagem pedagógica que combina atividades presenciais e realizadas por meios digitais de 
informação e comunicação. (TDICs), esta compreensão também está presente no documento orientador da SEDUC (2021) o qual destaca que é 
importante prosseguir na implementação deste modelo, buscando avanços no processo educacional como um todo e destacando que ele não se 
reduz apenas à alternância entre encontros presenciais físicos e encontros virtuais, mas a experiências de aprendizagem que contemplem a 
diversidade das formas que os sujeitos aprendem e das suas condições para isso.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreende-se que muitas são as aprendizagens construídas sobre as temáticas em voga, pois para podermos quantificar a qualidade da 
educação no atual cenário reiteramos que qualquer relação de aprendizagem acontece com o professor e o aluno, juntos em uma troca simultânea 
de conhecimentos, se por motivos alheios a evasão ou um inicial distanciamento está ocorrendo neste cenário, em base nas observações, no 
conteúdo aprendido em aula,  minha singela opinião sobre o assunto é que a escola deve estar atenta e aberta para os alunos, tanto nos modos 
remoto e híbrido, chamar o e reintroduzi-lo no processo de ensino-aprendizagem.

E assim pode-se ampliar e dinamizar os conceitos aprendidos em sala de aula, eis aqui a importância do Estágio III na compreensão destas 
temáticas e na construção de saberes sobre a docência e sobre como melhor trabalhar para que isso não continue a existir.

No cenário atual que se vive, estamos em tempos onde os processos educacionais estão sendo colocados à prova, através de um cenário de 
desconstrução de um contexto educacional que tinha uma imagem segura e assim permaneceu por bastante tempo. Nossas escolas, nossos 
professores, nossos processos educativos estão sendo alvo de críticas e testes que buscam trazer mais eficiência, mas que consequências isto trás 
para as relações e ao conhecimento que estão sendo trabalhados nos ambientes escolares.
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CAMPANHA PUBLICITÁRIA CASAS BAHIA 2021: UMA ANÁLISE DO DISCURSO E 

POSICIONAMENTO DA REDE

Igor Oliveira Rios; Paula Daniele Pavan.

Resumo:  O trabalho tem como objetivo analisar o discurso e o posicionamento da popular rede brasileira de móveis e 

eletrodomésticos Casas Bahia, na campanha publicitária audiovisual lançada em junho de 2021. A campanha aborda a 

temática do orgulho LGBTQi+ se inserindo no mês que representa a luta e o orgulho pela causa. Busca-se fazer uma 

investigação da marca para saber se suas ações condizem com o discurso apresentado. Desta forma, utiliza-se como 

metodologia a análise discursiva e a pesquisa exploratória com o objetivo de compreender o sentido causado pela campanha. 

Como resultado, identifica-se a nova proposta gerada pela marca e suas ações para sustentá-la.

Palavras-chaves: Discurso; Campanha publicitária; Orgulho; LGBTQi+.

INTRODUÇÃO

A Casas Bahia é uma rede varejista de móveis e eletrodomésticos do Brasil, a rede segundo o site Terra.com (2015) teve sua origem no ano de 
1952, na cidade de São Caetano do Sul, no estado de São Paulo. Uma iniciativa do polones Samuel Klein. Seus clientes, em maioria nordestinos, 
originaram o nome da empresa. 

Com a expansão da rede, as lojas da Casas Bahia, com base nos dados do G1.Globo (2014), se encontram em 17 estados. Somando mais de 56 
mil colaboradores. Nessa perspectiva, a empresa possui um papel fundamental no desenvolvimento econômico do país. Ao mesmo tempo, 
devido à tamanha grandiosidade, é necessário um posicionamento definido diante das causas que lutam por igualdade e respeito. Assim, a Casas 
Bahia vem passando por uma repaginação que envolve um novo posicionamento da marca, através da seguinte proposta apresentada nas 
plataformas digitais: “Nossa casa é o Brasil. Nossa causa é o Brasileiro”. Em julho de 2020, a empresa redefiniu sua identidade visual com o 
intuito de trazer proximidade com o seu público e respeito pela sua diversidade. O novo reinventar da marca objetiva trazer elementos que 
refletem a diversidade do Brasil, reconhecendo e respeitando a individualidade de cada brasileiro, tal como afirma em sua primeira campanha 
após a mudança “Nossa casa sempre abraçou brasileiros de todos os cantos, de todos os jeitos” (Casas Bahia, Youtube, 2020) 

MATERIAIS E MÉTODOS

Os métodos utilizados para este estudo foram a pesquisa exploratória e a análise discursiva, compreendendo a trajetória da rede até a finalidade 
da campanha. Para isso, há uma investigação em dados da marca disponíveis na web. Assim como a pesquisa por campanhas semelhantes que 
fortaleçam esse novo posicionamento. Logo, é exposta a campanha em estudo para situar o leitor e então é iniciada a análise discursiva presente 
na ação. A análise parte da compreensão acerca dos efeitos de sentido produzidos pela campanha e da posição da marca com o público, trazendo 
as mensagens implícitas que sustentam o texto. 

RESULTADOS E DISUSSÃO

Uma das iniciativas de repaginação da marca é a campanha de junho de 2021, a qual apresenta a temática LGBTQi+. A ação é um audiovisual 
que conta com diferentes tipos de casais, entre eles estão Gilberto Nogueira (Gil do Vigor) e Lucas Penteado, ambos ex-participantes do reality 
show Big Brother Brasil, 2021, apresentado na TV Globo. A participação de ambos foi marcada pelo primeiro beijo gay na história do reality. 
Além das personas presentes na campanha, nota-se também diversos armários e frases projetadas que remetem a elogios aos casais. Como 
representado na Figura 02. 

 Figura 01 - Cena inicial                                Figura  02 - Cena seguinte

Fonte: Instagram.com                                 Fonte: Instagram.com

A primeira impressão é dada no texto presente na Figura 01, no qual as marcas linguísticas “são… e não” abordam a função do objeto “armário” 
que aparece com um sentido diferente daquele produzido comumente em diversos discursos ., demonstrando uma tentativa da organização de 
redirecionar os sentidos da palavra. Isso na medida em que, historicamente , a frase “sai do armário” há tempo esteve (e ainda está) presente na 
linguagem popular do brasileiro, fazendo sentido a quem esconde seus sentimentos e seus segredos dentro de um armário. Assim, o texto 
materializa um discurso de  apoio a quem luta pela liberdade de amar, demonstrando que a organização está lado a lado nessa luta ao afirmar 
“você não está sozinho”. 
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No vídeo, os casais surgem por trás de um dos armários, se encontram, se abraçam ou se beijam. Ao final, Gilberto Nogueira fala: “Existe uma 
força muito mais poderosa que o preconceito” e Lucas Penteado completa: “O amor”. Abaixo do vídeo há uma legenda, que diz: 

                                                        Figura 03 - Texto 

                                           Fonte: Instagram.com

Buscando uma compreensão do texto, nota-se a palavra “armário” sendo significada pelo sentido de guardar coisas e não sentimentos. O que 
implicitamente mostra um posicionamento da marca para que o amor ultrapasse as barreiras do preconceito e que o lugar de sentimento é fora do 
armário. Em seguida, a frase “Tudo tem seu tempo”, demonstra que se trata de um processo. O autor complementa: "A luta pela liberdade de 
amar é diária. E a cada vitória, fica mais claro que a força mais poderosa contra o ódio e o preconceito, é o AMOR”, reafirmando que há um 
desejo de progresso incansável e isso se mostra a cada passo dado em direção ao amor e à liberdade de amar. O autor finaliza: “Por isso, 
espalhem amor e empatia por aí", trazendo sentido ao que já havia sido dito, de que somente o amor e a empatia são capazes de superar esses 
desafios, por isso é necessário a sua propagação. Afinal, só se tem tamanha noção da dor do próximo ao estar no seu lugar. Ainda, há uma frase 
em caixa alta no final do texto dizendo “VIVA A LIBERDADE DE AMAR. Flutuem, Flutuem.” O que soa como um grito em direção ao amor, 
como direito de todas as pessoas. 

As palavras presentes no final do texto “Flutuem, Flutuem” fazem conexão com a trilha sonora do vídeo, que carrega uma mensagem 
complementar, causando um impacto ainda maior pela composição da letra de autoria do cantor Johnny Hooker, artista com um longo roteiro 
musical relacionado à causa. A letra reforça o receio de um sentimento que já está saturado por se manter preso e, por essa razão, é preciso 
flutuar, talvez para uma outra dimensão, onde seja possível libertar o amor e ninguém possa dizer como amar. A trilha transmite uma sensação 
de esperança, destacando a ideia de que esse esforço para amar não será em vão. E que no final será possível flutuar. As palavras “Um novo 
tempo há de vencer, para que a gente possa florescer” reforçam esse sentimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda que tenhamos evoluído como sujeitos e sociedade nota-se uma luta constante por direitos iguais. Para as organizações, trata-se de 
coerência, pois para manter um discurso é imprescindível estabelecer ações que possam sustentá-lo. A Casas Bahia, antes de realizar a campanha 
audiovisual, soube investir em movimentos favoráveis à comunidade LGBTQi+, podendo assim firmar seu posicionamento para as futuras 
campanhas, que, para além do discurso, trouxeram representatividades do movimento, assim como traz a reportagem da revista Viag (2020): 

As preocupações com a causa LGBTQI+ na empresa vão além do comercial. A empresa declara que os crachás 
dos seus colaboradores respeitam nome social e identidade de gênero. Além disso, seguindo recomendações da 
ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar), a Casas Bahia também já inclui há algum tempo o cônjuge do 
funcionário LGBTQI+ no plano de saúde da empresa. Algo que ainda não é realidade em muitas corporações do 
país. 

Compreende-se, assim, que não há mais justificativas para o preconceito  diante do avanço da informação junto a tecnologia. A comunidade 
LGBTQi+ já cansou de explicar e ouvir um “mas” na maioria das respostas. Se você discutir sobre o assunto com quem não faz parte desse 
público, o discurso tende a permanecer o mesmo, diferentemente de uma conversa com alguém que faz parte da causa, que te fará entender 
minimamente do que está sendo tratado. Ainda é tempo de tornar o mundo um lugar melhor, onde o amor não seja sinônimo de luta e sim um 
sentimento presente em todos os indivíduos. 

“Ninguém vai poder querer nos dizer como amar.” (Flutua - Johnny Hooker feat Liniker)
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ASPECTOS FORMATIVOS DA PRÁTICA DE ENSINO OBSERVADAS NO ENSINO REMOTO 

OU HÍBRIDO PARA O ECS I

Amanda Copello Peres Saldanha; Cristiane Ludwig Araújo.

Resumo: As reflexões contidas neste ensaio são fruto das atividades desenvolvidas para a Disciplina Estágio Curricular 

Supervisionado I – ECS I - em sua forma remota, considerando o cenário atual de pandemia da Covid-19. A atividade 

constituiu-se em observar as turmas de 9º ano (91, 92, 93) e também foi realizada uma aplicação de entrevista 

semiestruturada com a supervisão da escola e com a professora regente da turma do Colégio Estadual de São Borja - CESB, 

situado na rua Engenheiro Manoel Luiz Fagundes 1865, no bairro Centro de São Borja. Além disso, fez parte da coleta de 

dados a análise do material disponibilizado na plataforma Google Classroom, e o acompanhamento de duas aulas pelo 

Google Meet. A aplicação das entrevistas foi realizada de forma remota, sendo respondida pelo professor regente da turma e 

da supervisora, via questionário enviado por e-mail, a fim de seguir as normativas dos órgãos de saúde em relação aos 

protocolos de segurança recomendados. A elaboração do material que orientou a coleta de dados sinalizou para tópicos 

relacionados à prática de ensino como o planejamento didático-metodológico e sua organização em relação aos conteúdos, 

metodologia e avaliação. O ECS I é fundamental para a formação do professor, pois permite um olhar sobre a realidade de 

como é a sala de aula, mesmo que de forma remota, pois através de entrevistas, conversas, observações com a gestão da 

escola, foi possível aprender sobre os diversos aspectos formativos que compõem a prática de ensino. Com o estágio pude 

perceber que a observação é de extrema importância para assimilar a realidade da escola e as dificuldades que ali se 

encontram, que são inúmeras. Vamos nos deparar com alunos de diversas realidades sociais, culturais e econômicas, e o 

professor precisa se ajustar a cada uma delas e elaborar uma aula que leve em consideração todas essas diferenças. As 

situações observadas me abriram os olhos para a vida profissional e o quanto ainda tenho que estudar e planejar. As 

metodologias devem ser muito bem pensadas e servir para todos os alunos, sem exclusão.

Palavras-chaves: Estágio; Observação; Prática de Ensino

INTRODUÇÃO

Como exigência da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº 9394/96), o estágio na licenciatura é o momento proporcionado ao 
estudante de confrontar os conhecimentos teóricos adquiridos no curso com a prática, visando a inserção do futuro professor na prática docente e 
no contexto profissional. O estágio possibilita a integração entre teoria e prática, de modo a proporcionar ao estagiário a compreensão da 
complexidade das práticas institucionais e pedagógicas na escola praticadas por todos os profissionais nela inseridos. Com isso, o estagiário 
desenvolve a produção de saberes importantes para a prática docente, bem como a reflexão sobre a atividade docente. Representa a inserção do 
estagiário no campo da prática profissional e a possibilidade dos acadêmicos atribuírem significados ao processo de ensino e aprendizagem. 

Pimenta e Lima (2012) define o estágio como uma atividade teórica-reflexiva, preparadora de uma práxis, cujas finalidades buscam tecer os 
fundamentos e as bases identitárias da profissão docente e propiciar ao aluno uma aproximação da realidade na qual irá atuar. Assim, 
entendendo o estágio como um instrumento pedagógico que contribui para a compreensão da prática pedagógica e dos elementos a ela 
interligados (PIMENTA; LIMA, 2012), que buscou-se observar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos do 9º ano (91, 92, 93) do 
Colégio Estadual de São Borja - CESB, na sua relação com a Matemática no que diz respeito aos aspectos metodológicos, relacionais, 
avaliativos da prática pedagógica.

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho amparado na abordagem qualitativa utilizou como instrumento de coleta de dados a entrevista semiestruturada, a observação da 
Plataforma Classroom e observação de aulas síncronas, via Google Meet.

RESULTADOS E DISUSSÃO

A partir das respostas dos entrevistados foi possível identificar alguns aspectos importantes da prática pedagógica, como a questão do 
planejamento didático-metodológico. Para Menegolla e Sant”anna, “o planejar é uma realidade que acompanhou a trajetória histórica da 
humanidade. O homem sempre sonhou, pensou e imaginou algo na sua vida”. E complementam, “é um instrumento direcional de todo o 
processo educacional, pois estabelece e determina as grandes urgências, indica as prioridades básicas, ordena e determina todos os recursos e 
meios necessários para a consecução de grandes finalidades, metas e objetivos da educação.” (2001, p. 40).

Nesse sentido, ambas as entrevistadas destacaram que o planejamento segue o modelo híbrido de 2021 elaborado pela SEDUC. A supervisora 
destacou ainda a importância de priorizar o essencial; trabalhar o conteúdo de uma forma simples e viável; cuidar da quantidade de atividades 
postadas; bem como buscar explicar e fazer correções de atividades nos MEETs. Finalizou comentando que todas essas atividades devem ser 
corrigidas. Com relação às avaliações dos alunos, a coordenação pedagógica diz que é constante. Os professores fazem uma avaliação 
diagnóstica interna, que possibilita verificar as dificuldades de aprendizagem do educando e assim proceder a retomada dos conceitos abordados 
e possibilita a verificação do alcance da aprendizagem. Já a professora regente diz que está avaliando os alunos de todas as maneiras, tanto 
qualitativas como quantitativas. 
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A avaliação é, fundamentalmente, acompanhamento do desenvolvimento do aluno no processo de construção do conhecimento. O professor 
precisa caminhar junto com o educando, passo a passo, durante todo o caminho da aprendizagem. (HOFFMANN, 1993, p. 32).

Já as dificuldades e demandas que estão surgindo durante esse período, tanto a supervisão quanto a professora regente citam que são as 
transformações provocadas na educação pelo ensino remoto, o isolamento, não ter contato com os alunos, novos métodos de ensino, e as 
desigualdades que até então pareciam estar camufladas pelo acesso ao ensino de forma presencial.

No que diz respeito a metodologia de ensino aplicada pelo professor regente, primeiramente foi analisada a plataforma, onde consta o material 
para a turma que é postado nos dias que está agendada a aula, um dia síncrono e outro assíncrono fechando a carga horária da semana. Todo 
material que está postado na plataforma é adaptado para o ensino remoto, como vídeo-aula, material impresso e aulas via Google Meet. Também 
é utilizado o livro didático, onde os alunos precisam buscar esse livro na escola e tê-lo em casa para fazer as atividades propostas. Na plataforma 
também consta a frequência dos alunos, devolução do material e avaliações. 

Na análise aos materiais da plataforma foram identificados os seguintes conteúdos: polinômios, produtos notáveis e expressões algébricas, sendo 
que durante o período de observação, a professora desenvolveu o conteúdo da fatoração: evidência, fator comum, agrupamento e diferença de 
dois quadrados. Observou-se que a professora, após explicar o conteúdo na aula síncrona, disponibiliza na plataforma listas de exercícios para os 
alunos resolverem. Em relação às devolutivas dos alunos, foi possível observar que os alunos em geral, compreendem os conteúdos, pois 
retornam as atividades com os exercícios resolvidos.

No estudo da plataforma foi possível verificar ainda que os alunos estão participando mais ativamente das aulas, se comparado ao início do ano, 
quando apenas 11 alunos participavam das aulas e no momento somam-se um total de 24 alunos. 

Logo após, foram analisadas duas aulas via Google Meet, onde pude observar a relação professor x aluno. Notou-se o estímulo que a regente dá 
para os alunos e quão boa é a comunicação entre eles, explicando o conteúdo e os incentivando para participar da aula remota. 

 É importante considerar a relação entre professor x aluno junto ao clima estabelecido pelo professor, da relação empática com seus alunos, de 
sua capacidade de ouvir, refletir, discutir o nível de compreensão dos mesmos e da criação das pontes entre o seu conhecimento e o deles. Sendo 
assim, a participação dos alunos nas aulas é de suma importância, pois estará expressando seus conhecimentos, preocupações, interesses, desejos 
e vivências de movimento podendo assim, participar de forma ativa e crítica na construção e reconstrução de sua cultura de movimento e do 
grupo em que vive. (GÓMEZ, 2000).

A regente mostra domínio do conteúdo, utilizando uma metodologia expositiva dialogada para as aulas. O conteúdo é abordado de 
forma problematizadora e contextualizada. As orientações são dadas de forma clara e objetiva para a turma, e se necessário individualmente. A 
aula via Google Meet é feita pontualmente em 1 hora, todas as quartas-feiras às 8h da manhã, com explicação de conteúdo e revisão de 
atividades. Não foi observado a exploração de metodologias lúdicas, como jogos, slides criativos, entre outros. No entanto, este tipo de 
metodologia, permite trabalhar de modo diferente do tradicional. Smole (2007) afirma que: 

Em se tratando de aulas de Matemática, o uso de jogos implica uma mudança significativa nos processos de 
ensino e aprendizagem, que permite alterar o modelo tradicional de ensino, o qual muitas vezes tem o livro e em 
exercícios padronizados seu principal recurso didático. O trabalho com jogos nas aulas de Matemática, quando 
bem planejado e orientado, auxilia o desenvolvimento de habilidades como observação, análise, levantamento de 
hipóteses, busca de suposições, reflexão, tomada de decisão, argumentação e organização, que estão 
estreitamente relacionadas ao chamado raciocínio lógico. (SMOLE, 2007, p. 11)

Com isso, é possível ponderar que é preciso ampliar as estratégias e os materiais de ensino e diversificar as formas e organizações didáticas para 
que, junto com os alunos, seja possível criar um ambiente de produção ou de reprodução do saber e, nesse sentido, acredita-se que os jogos 
atendem a essas necessidades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ECS I é fundamental para a formação do professor, pois permite ter um olhar para a realidade de como é a sala de aula, mesmo que de forma 
remota, através de entrevistas, conversas, observações com a gestão da escola, procurando aprender sobre os diversos espaços que a compõem. 

Com o estágio pude perceber que a observação é de extrema importância para assimilar a realidade da escola e as dificuldades que ali se 
encontram, que são inúmeras. Vamos nos deparar com alunos de diversas realidades sociais, culturais e econômicas, e o professor precisa se 
ajustar a cada uma delas e elaborar uma aula que leve em consideração todas essas diferenças. As situações observadas me abriram os olhos para 
a vida profissional e o quanto ainda tenho que estudar e planejar. As metodologias devem ser muito bem pensadas e servir para todos os alunos, 
sem exclusão. 

O que me chamou atenção é que a docência não é tão simples como se parece, a realidade é que o professor tem que estar sempre pensando, 
criando e realizando, tem que estar consciente que nem sempre tudo vai sair como de fato é planejado, pois não existe receita de bolo para ser 
professor. 

Além do mais, um professor sempre é lembrado por seus alunos. Sua missão se eterniza, pois suas mensagens educativas em prol de uma 
aprendizagem significativa, humanizada e formadora são capazes de ressignificar as histórias de vida de seus alunos, bem como construir as suas 
próprias. Este caminhar lado a lado de professores e alunos é o que há de mais belo e verdadeiro na busca pelo saber, são como laços que se 
criam diariamente e atravessam nossas memórias afetivas. Por isso o papel de um professor não pode ser só corpo, é  preciso ser agente, estar 
presente de mente e, principalmente, de alma.

Ser professor é ter amor pela profissão, é formar todas as outras profissões, é estar engajado em semear e transformar, despertar a criatividade, 
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desenvolver o senso crítico e incentivar o ato de reflexão através do conhecimento. Ser professor é ser um construtor social, é ser formador de 
caráter, é ser sobretudo a Educação.

Confiante em um futuro próspero e de esperança, me orgulho em fazer parte do grupo inconfundível de professores, aqueles que têm brilho no 
olhar e amor em ensinar. E conto-lhe para encerrar, que este sonho me acompanha desde a infância, quando ainda criança me imaginava como 
professora em uma escola entrar. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE FÍSICA E DE MATEMÁTICA NO ESPAÇO DO 

PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA DO IFFAR - CAMPUS SÃO BORJA

Lidiane Schimitz Lopes; Lucillana De Moraes Silveira; Taniamara 

Vizzotto Chaves.

Resumo: O Programa de Residência Pedagógica (RP) integra a Política Nacional de Formação de Professores do Ministério 

da Educação e visa, além de intensificar a formação prática nos cursos de licenciatura, promover a integração entre a 

educação básica e a educação superior através da experiência de regência aos discentes da segunda metade dos cursos de 

licenciatura. Em São Borja, o RP do IFFar tem característica multidisciplinar, pois contempla os dois cursos de licenciatura 

do campus e está organizado para acontecer no período de 18 meses. Com a parceria de três escolas públicas estaduais, as 

atividades de regência acontecem em três módulos: no Ensino Fundamental; parte no Ensino Fundamental e parte no Ensino 

Médio e, na etapa final, no Ensino Médio. Além da regência são desenvolvidas atividades formativas (seminários internos e 

externos, produção de relatórios e artigos) e, ao final do período, será apresentado um trabalho de conclusão de residência. 

Neste trabalho é apresentado o Módulo I do RP que aconteceu no período de outubro de 2020 a março de 2021.

Palavras-chaves: Residência pedagógica; projeto multidisciplinar; Licenciatura em física; Licenciatura em matemática

INTRODUÇÃO

Conforme a Portaria CAPES n. 259, de 17 de dezembro de 2019 em seu artigo primeiro, o Programa de Residência Pedagógica (RP) é uma das 
iniciativas relativas à formação de professores no Brasil, que integra a Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação 
e visa, além de intensificar a formação prática nos cursos de licenciatura, promover a integração entre a educação básica e a educação superior. 
Em São Borja, o programa Residência Pedagógica do IFFar iniciou no ano de 2020 e tem característica multidisciplinar, pois conta com a 
participação de discentes e docentes dos dois cursos de licenciatura desenvolvidos no campus. Cabe destacar que, além do campus São Borja, o 
programa RP também é desenvolvido nos campi de São Vicente do Sul e de Panambi do IFFar.

O programa está organizado para acontecer em um período de 18 meses em três módulos distintos. O Módulo I caracteriza-se pela inserção dos 
licenciandos na regência do Ensino Fundamental. No Módulo II a regência é desenvolvida parte no Ensino Fundamental e parte no Ensino 
Médio e, finalmente, no Módulo III, somente no Ensino Médio. Além da regência estão previstas atividades individuais e coletivas relacionadas 
ao planejamento, com foco na docência e na produção de materiais didáticos. Também, estão previstos momentos e atividades formativas sobre 
temas de interesse coletivo, relacionados à formação de professores, ao compartilhamento de produções realizadas por meio de seminários 
internos e externos, além da produção de relatórios e artigos para publicação e socialização das práticas desenvolvidas. Nos dois últimos 
módulos acontece a produção de um trabalho de conclusão de residência (TCR) que deve ser apresentado ao final dos 18 meses.

As atividades do RP acontecem em três escolas estaduais, chamadas escola-campo. Em cada escola há um preceptor responsável por 
acompanhar e orientar o trabalho a ser desenvolvido pelos bolsistas em parceria com o docente coordenador do IFFar, que responde pelo projeto 
no campus São Borja.

Participaram do Módulo I 28 acadêmicos, sendo que, destes, 24 atuaram como bolsistas remunerados e 4 como bolsistas voluntários. Os 
licenciandos foram distribuídos nas escolas-campo de forma equitativa, contemplando os dois cursos em cada escola. Neste trabalho é 
apresentado o Módulo I do RP que aconteceu no período de outubro de 2020 a março de 2021.

MATERIAIS E MÉTODOS

Conforme mencionado anteriormente, o Módulo I do RP teve como característica principal a atuação dos residentes nas turmas de Ensino 
Fundamental. O trabalho desenvolvido pelos residentes no Módulo I contemplou as seguintes atividades: 

1.Atividades formativas: 

Estudo das competências propostas pela Base Nacional Comum Curricular com foco no Ensino Fundamental; estudo sobre interdisciplinaridade 
como metodologia para o trabalho docente; estudo sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) com foco na produção de Objetos 
Virtuais de Aprendizagem (OVA); e estudos e reflexões sobre a escrita acadêmica. 

As atividades formativas desenvolvidas tiveram como objetivo, respectivamente, instrumentalizar os acadêmicos para a elaboração do 
planejamento, de projetos e atividades interdisciplinares entre a física e a matemática, produzir materiais didáticos que envolvem TIC e fomentar 
a produção de artigos e relatórios técnicos visando a socialização das atividades de docência desenvolvidas no programa.

2. Ambientação escolar e elaboração de planos de aula:

A ambientação escolar ocorreu de forma remota e incluiu estudos sobre o Projetos Pedagógicos das Escolas, interlocuções com os professores 
preceptores, observação das turmas de Ensino Fundamental e reunião com professores e equipes diretivas das escolas.

A elaboração de planos de aula foi realizada para turmas de sexto ao nono ano do Ensino Fundamental, contemplando o número de aulas 
previstas e as temáticas propostas pelos professores de Matemática e de Ciências das escolas- campo. Os planos foram elaborados contemplando 
a metodologia Três Momentos Pedagógicos.
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MATEMÁTICA NA COZINHA: INTEGRAÇÃO CURRICULAR PARA O PROEJA A PARTIR 

DOS MOMENTOS PEDAGÓGICOS

Vânia Barcelos Furtado; Taniamara Vizzotto Chaves.

Resumo: Este resumo trata sobre o produto educacional desenvolvido como parte da dissertação de mestrado apresentada ao 

Programa de Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT) – Campus Jaguari, intitulada “Possibilidades 

para a integração entre a Matemática e as disciplinas profissionalizantes do Curso Técnico em Cozinha Integrado Proeja”. 

Durante a pesquisa evidenciou-se à necessidade de construção coletiva do planejamento e a promoção da docência 

compartilhada, levando em consideração a problematização, a contextualização e a interdisciplinaridade dos conhecimentos a 

fim de proporcionar ao estudante um ambiente de aprendizagem que favoreça a dialogicidade sobre temas básicos e o mundo 

do trabalho com vistas a formação humana integral. O produto educacional desenvolvido foi uma sequência didática 

interdisciplinar que aborda o tema Matemática na cozinha uma integração curricular para o Proeja a partir dos Momentos 

Pedagógicos, organizada com base na metodologia dos 3MP, construída e avaliada com o auxílio dos professores. É um 

recurso pedagógico que concentra esforços no sentido de proporcionar aos professores ideias para realizar a integração dos 

conhecimentos, podendo ser aplicada na Prática Profissional Integrada (PPI) possibilitando formas mais eficientes de 

minimizar as dificuldades apresentadas pelos estudantes do Proeja, tanto no que se refere à compreensão dos saberes da 

matemática, quanto dos saberes inerentes aos componentes curriculares da área profissionalizante.

Palavras-chaves: Currículo integrado, Proeja,  Momentos Pedagógicos, Dialogicidade

INTRODUÇÃO

 

O presente trabalho trata-se da apresentação de uma Sequência didática interdisciplinar, que foi desenvolvida no espaço do Instituto Federal 
Farroupilha IFFAR- campus de São Borja, durante o desenvolvimento de pesquisa de mestrado, seu objetivo geral foi de “Promover o ensino de 
conhecimentos matemáticos, através de uma sequência didática interdisciplinar, articulando com práticas e ferramentas desenvolvidas nas 
disciplinas profissionalizantes, para dar significado a determinados conteúdos e desenvolver possibilidades de formação humana integral”. De 
acordo com Pacheco (2011, p. 26) a Educação Profissional e Tecnológica com um currículo integrado, estabelece um diálogo entre 
conhecimentos científicos, tecnológicos, sociais e humanísticos e os conhecimentos e habilidades relacionadas ao trabalho, o ensino nessa 
perspectiva disponibiliza o desenvolvimento integral do estudante, visando sua emancipação.

Ao utilizar a metodologia dos Três momentos pedagógicos, busca-se estabelecer uma dialogicidade e uma integração entre os conhecimentos, as 
práticas pedagógicas e as pessoas envolvidas na atividade, pois entendemos, que neste espaço, ainda exista uma ausência de integração entre os 
conhecimentos trabalhados na disciplina de matemática e os ensinados nas disciplinas profissionalizantes, resultando em um ensino e uma 
aprendizagem fragmentada.

MATERIAIS E MÉTODOS

 

A sequência didática foi desenvolvida após a análise de questionários aplicados com alunos do Curso Técnico em Cozinha Integrado Proeja e 
entrevistas com os professores da área técnica deste curso, a qual foi pensada e organizada de forma colaborativa em encontros virtuais com os 
professores, onde aconteceu o compartilhamento de experiências e a disponibilização de materiais para o planejamento das atividades. 

RESULTADOS E DISUSSÃO

O encontro dos conhecimentos matemáticos com outras ciências na prática pedagógica e educacional pode auxiliar o estudante a estabelecer 
uma visão de mundo, menos fragmentada e mais articulada, aumentando a capacidade de raciocinar e usar a Ciência como um item de 
interpretação e intervenção da sua realidade. Segundo Ramos (2008, p. 22) o currículo integrado organiza o conhecimento e desenvolve o 
processo de ensino-aprendizagem de forma que os conceitos sejam apreendidos como sistema de relações de uma totalidade concreta que se 
pretende explicar/compreender. 

Procuramos desenvolver atividades contextualizadas para os estudantes, porém não nos esquecemos de dar a oportunidade de raciocínio e o 
desenvolvimento da aprendizagem através de conhecimentos prévios. De acordo com Freire (2013, p.43) o papel do educador não é o de 
“encher” o educando de “conhecimento”, de ordem técnica ou não, mas sim o de proporcionar, através da relação dialógica educador-educando, 
educando-educador, a organização de um pensamento correto em ambos.

A seguir apresentamos um quadro síntese com as etapas da sequência, sintetizando como ela foi proposta e as atividades desenvolvidas em cada 
momento pedagógico.

Figura 01: Etapas da Sequência Didática Interdisciplinar

23

Anais II Seminário Regional Fronteiras da Educação, Extensão e Inovação 2021



      Fonte: Autora da pesquisa

Ao avaliar a sequência didática observamos que os professores encontraram ideias para realizar a articulação entre teoria e prática e se sentiram 
inspirados e/ou motivados a pesquisar novas metodologias e didáticas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a sequência didática poderá ser aplicada juntamente com outras disciplinas básicas e técnicas por meio da docência 
compartilhada e/ou no espaço de uma PPI. A organização e o desenvolvimento de propostas didáticas a partir da metodologia dos 3MP, 
potencializa uma perspectiva integrativa do currículo, onde é proporcionado ao estudante da modalidade da Educação de Jovens e Adultos a 
construção da aprendizagem com base na sua história de vida, vivências e na contextualização do conhecimento.
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ENSAIO DE OBSERVAÇÃO DE ESTÁGIO - DESAFIOS DE ENSINAR E APRENDER 

MATEMÁTICA NA PANDEMIA: REFLEXÕES DO ESTÁGIO DE OBSERVAÇÃO

Liani Belmont Santos.

Resumo: Este ensaio tem como objetivo abordar as atividades realizadas no Estágio Curricular Supervisionado I em sua 

forma remota, considerando o cenário de Pandemia do Covid-19. Essa disciplina faz parte do curso de Licenciatura em 

Matemática do Instituto Federal Farroupilha - campus São Borja. As atividades práticas desse componente curricular foram 

desenvolvidas na Escola Técnica Estadual Olavo Bilac, na cidade de São Borja – RS, nos meses de maio e junho de 2021. A 

escola atende aos níveis de educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, além do curso técnico de Contabilidade. 

Atualmente, cerca de 780 alunos estão matriculados na instituição.

Palavras-chaves: Estágio de Observação, ensino remoto, licenciatura em matemática

INTRODUÇÃO

Este ensaio tem como objetivo abordar as atividades realizadas no Estágio Curricular Supervisionado I em sua forma remota, considerando o 
cenário de Pandemia do Covid-19. Essa disciplina faz parte do curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha - campus 
São Borja. As atividades práticas desse componente curricular foram desenvolvidas na Escola Técnica Estadual Olavo Bilac, na cidade de São 
Borja – RS, nos meses de maio e junho de 2021 A escola atende aos níveis de educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, além do 
curso técnico de Contabilidade. Atualmente, cerca de 780 alunos estão matriculados na instituição.

O estágio é uma parte muito importante na formação de professores, pois configura-se um desafio colocar em prática o que é aprendido na 
licenciatura, sentir na pele a vivência de uma sala de aula, as dificuldades e a diversidade de alunos. No estágio de observação temos a 
oportunidade de acompanhar a escola e uma turma em seu fazer pedagógico. Nesse momento, vemos a sala de aula com o olhar de um futuro 
professor. No estágio que começamos a moldar o profissional que queremos ser. De acordo com Pimenta e Lima (2018, p. 52), o estágio como 
“formação de professores possibilita que sejam trabalhados aspectos indispensáveis à construção da identidade, dos saberes e das posturas 
específicas ao exercício profissional docente”.

MATERIAIS E MÉTODOS

As observações no ensino remoto

As observações têm como objetivo mostrar para o acadêmico o funcionamento da escola no dia a dia, possibilitando acostumá-lo com o 
ambiente escolar, conhecer seu Projeto Político Pedagógico (PPP), quais as metodologias usadas pelos professores, como os alunos se 
comportam, entre outros aspectos. Possibilita também perceber as práticas educacionais ensinadas na licenciatura.

Sob análise do PPP, se pode perceber que a escola possui referencial e atende à legislação específica na esfera federal, estadual e municipal. A 
LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (lei 9.394/96), determina que a educação é

dever da família e Estado, inspirada nos princípios de liberdade nos ideais de solidariedade humana, 
tendo por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1996, p.1)

De acordo com essa determinação, a escola tem por base uma educação democrática e humanística, partindo da realidade onde está inserida, em 
uma proposta pedagógica que favorece a construção de aprendizagens com significado para os estudantes. Assim, tem por objetivo que os 
egressos se constituam sujeitos com  espírito crítico e participativo, tornando-os cidadãos conscientes, capazes de interagir e intervir na 
sociedade e no mundo do trabalho.

A equipe diretiva é responsável pela coordenação do trabalho político, administrativo e pedagógico da instituição. Ela é formada por diretora e 
vice-diretora eleitas pela comunidade escolar, e Coordenadora Pedagógica. Segundo o PPP, as funções da direção são articular, elaborar, propor, 
problematizar, mediar, operar e acompanhar o Projeto Político Administrativo Pedagógico da escola e partir as deliberações e encaminhamentos 
do Conselho Escolar.

De acordo com o PPP, existe a sala de Orientação Educacional, que tem por finalidade auxiliar o aluno no processo de ensino e aprendizagem, 
proporcionando condições que facilitem a interação entre escola, família e comunidade. Outra função é também ajudar, junto com especialistas, 
a resolver questões de dificuldade de aprendizagem dos alunos. Aos alunos com necessidades especiais, existe o acompanhamento com 
Atendimento Educacional Especializado (AEE). Esse atendimento acontece em sala própria, com materiais adaptados. Durante a pandemia, os 
atendimentos não estão acontecendo, pois a professora teve covid e está de laudo até o momento.

De acordo com o PPP da escola, o processo para os anos finais do ensino fundamental está pautado na compreensão do ambiente natural e 
social, do sistema político, da economia, da tecnologia, das artes, da cultura e dos valores que se fundamenta a sociedade; no desenvolvimento 
da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habilidades que constituem os componentes obrigatórios do 
currículo, bem como a formação de atitudes e valores. Nessa perspectiva, Moreira e Candau (2007, p.21) destacam que

estamos entendendo currículo como as experiências escolares que se desdobram em torno do 
conhecimento, em meio a relações sociais, e que contribuem para a construção das identidades de 

25

Anais II Seminário Regional Fronteiras da Educação, Extensão e Inovação 2021







EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO ENSINO REMOTO: UMA REALIDADE POSSÍVEL?

Lauren Oliveira Javares; Natalie Lixinski Carvalho; Estela Mari Santos 

Simões Da Silva.

Resumo: Com o avanço da Covid-19 houve a necessidade de mudanças rígidas que causaram impacto no sistema de ensino 

no mundo todo. As medidas de isolamento social para conter o novo vírus que assombra atualmente a sociedade, obrigaram 

as escolas a fecharem suas portas. E as aulas passaram a acontecer através do ensino remoto, que foi implementado de 

maneira emergencial para dar continuidade ao ano letivo. Com isso, tornou-se importante discutir sobre os desafios que a 

pandemia trouxe ao sistema de ensino, assim como, as pessoas envolvidas nesse meio, sobretudo os alunos com necessidades 

especiais. Compreende-se ser indispensável flexibilizar o currículo no modelo de ensino remoto, de forma a auxiliar aqueles 

alunos que apresentam alguma necessidade educativa especial, e que neste momento estão impedidos de acessar salas de 

recursos ou AEE. Nesse sentido, esse trabalho procura investigar como está ocorrendo o processo de inclusão de alunos com 

deficiência, diante do cenário atual de ensino remoto, em escolas da rede pública estadual do município de São Borja- RS. A 

aplicação dessa proposta de pesquisa será através de um questionário pela plataforma Google Forms para os professores 

responsáveis pelo AEE de 13 escolas estaduais do município de São Borja. Como a aplicação do presente projeto de pesquisa 

ainda vai acontecer, ressalta-se que os elementos apresentados não são necessariamente conclusivos, mas colaboram muito 

para essa discussão que, atualmente, demonstra-se relevante. 

Palavras-chaves: Ensino Remoto; Educação Inclusiva; Atendimento Educacional Especializado. 

INTRODUÇÃO

Inúmeras foram as transformações sociais que decorreram no mundo após o surgimento da Covid-19 no início de 2020, ocasionando várias 
mudanças em diversas áreas da sociedade. Em relação ao sistema de ensino, houve a suspensão das aulas presenciais, o que trouxe consigo 
imensos desafios para a garantia da Educação Básica. Com as escolas obrigadas a cancelar suas atividades presenciais, a única solução 
encontrada foi a de um ano letivo totalmente online, denominado ensino remoto.

Porém, nem todos os alunos estão conseguindo cumprir com as atividades propostas pelas escolas por diferentes motivos. E no que diz respeito a 
aqueles que necessitam de uma atenção especial, como os alunos com deficiência, percebe-se o quanto foi desafiador para sua aprendizagem, 
esse formato de ensino, evidenciando a não existência das adaptações necessárias nos materiais disponibilizados pelas escolas, de forma a 
atender as necessidades de cada um. Vale lembrar que o direito à educação inclusiva é garantido pela Constituição Federal, bem como pela 
Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência da ONU e pela Lei Brasileira de Inclusão (LBI), de nº. 13.146/2015. Ainda, consta no 
parecer nº. 5 do CNE a necessidade da continuidade desse direito, como forma de garantir a qualidade e equidade ao acesso à educação de 
crianças com necessidades especiais, mesmo que no ensino remoto. Entretanto, reconhece-se no atual contexto educacional a presença de 
impasses no processo de inclusão desses alunos, o que segundo Cury et al. (2020, p. 1), “a pandemia desabou o nosso cotidiano rotineiro e 
escancarou a desigualdade existente na sociedade, e, por consequência, do sistema educacional. A desigualdade de acesso à informação e 
tecnologia, bem como a de oportunidades apresentaram-se na pauta educacional”.

Assim, justifica-se a proposta desse trabalho, que pretende refletir sobre as perspectivas para a Educação Inclusiva em aulas no formato remoto 
durante a pandemia. Uma vez que o parecer emitido pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), destaca em relação a educação especial que, 
além de medidas de acessibilidade, a serem definidas pelos estados e municípios observando os cuidados quanto a mediação, as atividades 
pedagógicas não presenciais também deverão incluir os estudantes com deficiência, transtorno de espectro autista e altas 
habilidades/superdotação.

Como problema de pesquisa, pretende-se verificar como está ocorrendo o processo de inclusão de alunos com deficiência, diante o cenário atual 
de ensino remoto, em escolas da rede pública estadual do município de São Borja- RS. Compreende-se que nesse momento, a discussão em 
torno da inclusão, principalmente com relação ao acesso e permanência a um ensino de forma igualitária na escola regular merece ganhar maior 
destaque. Surgindo uma preocupação acerca da garantia do direito de alunos com deficiência em vivenciar a educação inclusiva também nesse 
formato de ensino. Nessa perspectiva,

A inclusão de pessoas com deficiência na resposta e recuperação da COVID19 é uma parte vital da consecução 
do compromisso de não deixar ninguém para trás, e um teste crítico dos compromissos globais da Convenção 
Internacional sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência (CDPD). (MOREIRA, 2020, p. 15)

O presente trabalho tem por objetivos analisar quais as políticas públicas que viabilizam a inclusão no contexto escolar, bem como, verificar 
quais foram os desafios da inclusão escolar em meio ao ensino remoto. Além disso, pretende-se identificar e refletir sobre as propostas 
educativas que foram utilizadas para assegurar aos alunos com deficiência o acesso à educação e aprendizagem no ensino remoto.

MATERIAIS E MÉTODOS

Como trata-se de um projeto de pesquisa, propõe-se realizar uma pesquisa básica, com abordagem qualitativa e quantitativa, de caráter 
exploratório, que segundo Gil (2002, p.41) "tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 
explícito ou a constituir hipóteses”. Com relação aos procedimentos, será feita uma pesquisa bibliográfica, que “é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 2002, p.44), e de campo, pois, conforme Gil (2002, p.53), 
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“procura muito mais o aprofundamento das questões propostas do que a distribuição das características da população segundo determinadas 
variáveis”.

O aporte teórico irá explorar autores como Cury (2020), Carvalho (2020), Cavalcante e Jiménez (2020), Konda (2020), Lima (2020) e Sant’ana 
(2020), que trabalharam a temática sobre educação inclusiva em meio ao ensino remoto, e ainda leis e documentos como Constituição Federal de 
1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei Brasileira de Inclusão (LBI), Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência 
da ONU, bem como pela busca em sites e repositórios nacionais. Para cumprir com os fins da pesquisa, será aplicado um questionário através da 
plataforma Google Forms para os professores responsáveis pelo AEE de 13 escolas estaduais do município lócus da pesquisa. A escolha da 
amostra representativa da população da pesquisa será aleatória simples, ficando a participação condicionada ao aceite.

RESULTADOS E DISUSSÃO

A partir de experiências vivenciadas, percebe-se que, em virtude do imediatismo das mudanças ocorridas durante a pandemia, houve certo 
descaso, por parte de esferas governamentais no que se refere a ações para alunos com necessidades especiais nesse contexto. Segundo 
Cavalcante e Jiménez (2020, p. 07), “pouco tem sido feito para efetivar o direito de uma educação para todos sem distinção, estando esse público 
com seu desenvolvimento social e cognitivo comprometidos por falta de políticas públicas de inclusão efetivas”. Além disso, percebe-se que os 
professores se viram despreparados para atuar no ensino remoto e, ainda mais, com alunos especiais. Da mesma forma que, ficou evidente que 
grande parte dos alunos com necessidades especiais não estão participando das aulas no modelo remoto.

Assim, planeja-se desenvolver esta proposta de pesquisa nos próximos meses, para ser apresentado como Trabalho de Conclusão do Programa 
de Residência Pedagógica, do Instituto Federal Farroupilha campus São Borja. A temática a ser discutida trata sobre as perspectivas para a 
Educação Inclusiva em aulas no formato remoto em meio a pandemia de Covid-19.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a pandemia causou um grande impacto no sistema de ensino, ficando claro que professores e alunos tiveram que se adaptar 
rapidamente para não perder totalmente o ano letivo. E, ao se falar em adaptações, se refere às metodologias de trabalho adotadas para o ensino 
ocorrer de forma remota, mesmo que cada um na sua própria casa, e que também consistem no ajuste do currículo para esse modelo de ensino, 
ocorrendo a escolha de conteúdos “essenciais”, os quais os alunos não poderiam deixar de estudar, mas com habilidades específicas a serem 
contempladas para esse período.

Reflete-se dentro dessa perspectiva que as ações desenvolvidas para alunos com necessidades especiais nesse momento de ensino remoto não 
condizem com as propostas estabelecidas pelas leis brasileiras de inclusão, e consequentemente, não atendem às suas especificidades, 
comprometendo seu desenvolvimento social e cognitivo, além de, afastar esse aluno do contexto escolar. É importante destacar a necessidade de 
uma ação conjunta entre professor e aluno. Onde, o professor esteja atento às necessidades do seu aluno, e na medida que for possível, 
proporcionar a ele metodologias e recursos diferenciados que irão lhe garantir uma aprendizagem mais significativa e de qualidade, e o aluno 
demonstre interesse em realizar as atividades, estando disposto a superar suas dificuldades.
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REFLEXÕES SOBRE O ESTÁGIO DE OBSERVAÇÃO COMO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO.

Fernanda Batista Da Silva; Lidiane Schimitz Lopes.

Resumo: O Estágio Curricular Supervisionado I (ECS I) é uma disciplina que promove importante espaço de formação, no 

qual os acadêmicos de licenciatura têm a oportunidade de acompanhar um professor e/ou uma turma em seu fazer diário, 

através da observação das práticas docentes. No curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha - 

IFFAR, campus São Borja, essas observações acontecem no Ensino Fundamental II, tendo por objetivo geral a articulação 

entre a formação teórica e a prática pedagógica. Além disso, o estágio observatório possibilita o desenvolvimento de 

conhecimentos  necessários para as aulas práticas no Estágio Curricular Supervisionado II (ECS II), pois permite conhecer o 

ambiente escolar, suas particularidades e funcionamentos, assim como estabelecer um vínculo inicial com a turma na qual se 

realizará a regência. Nesse sentido, o ECS I é fundamental para a formação do educador comprometido com a construção de 

uma nova prática pedagógica, pois se configura como um momento de reflexão e reconhecimento do espaço escolar, 

produzindo uma significativa mudança de perspectiva, porque, agora, se observa como futuro professor e não mais como 

estudante. O ECS I aqui apresentado teve suas atividades de observação realizadas  no Colégio Estadual de São Borja- 

CESB, de forma remota nos meses de abril e maio de 2021, devido ao cenário de pandemia causado pelo vírus SARS-coV 2, 

conhecido também como COVID-19 ou novo coronavírus. A substituição das disciplinas presenciais, em andamento, por 

aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e comunicação foram essenciais para atender as demandas 

educacionais, assim como flexibilização em relação às normas que regem a Educação Básica e o Ensino Superior desde 

março de 2020.

Palavras-chaves: Ensino remoto; Estágio; Observação

INTRODUÇÃO

A parte prática do ECS I aconteceu com o acompanhamento de três turmas do 9º ano do Ensino Fundamental, através de  aulas virtuais via 
Google Meet e plataforma Google Classroom, entrevistas com gestão escolar e regente, além de conversas via whatsapp. Cabe destacar que a 
gestão escolar criou um grupo com todos os estagiários da escola com a finalidade de dinamizar o trabalho e fluxo de documentação. 

O material das aulas foi disponibilizado na plataforma dois dias antes da  aula síncrona. De acordo com a professora regente, essa organização 
acontece todas as semanas. O link para a aula online era  enviado via whatsapp no grupo da turma. As aulas síncronas no Google Meet foram 
realizadas uma vez por semana, todas as quartas-feiras, às 8 horas da manhã, com duração de uma  hora. Na aula síncrona a professora explicava 
exemplos do conteúdo trabalhado e tirava dúvidas dos exercícios que ela havia deixado em aulas anteriores. As disciplinas estão organizadas por 
trimestre, como no ensino presencial.

A professora disponibilizou livro didático para que os alunos retirassem na portaria da escola. Segundo ela, o livro didático tem sido utilizado 
como um recurso pedagógico fundamental no ensino remoto, pois cada estudante tem o seu para auxiliar na realização das atividades e, até 
mesmo, em dúvidas.

Iniciei o estágio de observação na semana em que o ensino das escolas estaduais passou a ser híbrido. Nessa forma de ensino acontece uma 
abordagem pedagógica envolvendo momentos/atividades presenciais e remotas. Na escola CESB foi possível observar, a partir de conversas 
com a gestão, que retornaram ao ensino presencial aqueles alunos cujos pais optaram por essa modalidade, mas que a maioria resolveu 
permanecer no ensino remoto, devido a pandemia. A regente deixou claro para os alunos que, mesmo com o retorno das aulas presenciais, 
nenhum aluno seria prejudicado, pois tudo que fosse trabalhado nas aulas presenciais seria igualmente abordado online.

Antes do início da aula, fui alertada pela professora regente que os alunos não ligavam suas câmeras. De fato foi o que aconteceu. Apesar de 24 
alunos online no momento síncrono, todos permaneceram na aula com as câmeras desligadas e somente 3 alunos participavam ativamente das 
atividades, abrindo seus microfones. A professora utilizou de quadro negro e giz para realizar as aulas no Google Meet. Ela falou sobre a 
importância de entregar as atividades em dia na plataforma e que alguns alunos estavam com tarefas atrasadas.

A professora regente é formada em Licenciatura em Matemática e ministra a disciplina  há mais de 30 anos, apresentando bastante domínio do 
conteúdo. Nas aulas, observei que não existia a busca pela solução por parte dos estudantes. Uma vez que a professora iniciava o conteúdo 
trabalhado, seguia resolvendo  exercícios, de forma direta, deixando de oportunizar a construção de uma resposta coletiva.

Além da observação das aulas também foi aplicada uma entrevista semiestruturada com a supervisora da escola e com a professora regente da 
turma.  Ambas as entrevistas foram respondidas via e-mail, a fim de seguir as normativas dos órgãos de saúde em relação aos protocolos de 
segurança recomendados. As entrevistas tiveram como propósito investigar a organização do planejamento das aulas para o ensino remoto, o 
desenvolvimento cognitivo dos alunos, como também as demandas e as dificuldades apresentadas.  Tanto a supervisora quanto a regente 
responderam que seguem a matriz híbrida 2021 definida pela SEDUC/RS, além do regimento escolar e PPP, sendo o planejamento das aulas de 
responsabilidade dos professores. A supervisora ainda destacou que no planejamento do conteúdo é preciso priorizar as aprendizagens essenciais 
da Educação Básica, conforme documento orientador, buscando trabalhar o conteúdo de uma forma simples e viável, cuidando da quantidade de 
atividades postadas, para não sobrecarregá-los, tendo em vista que todas  devem ser explicadas e corrigidas nas aulas síncronas. 
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A regente ressaltou que está sendo mais difícil atualmente pelo motivo das aulas serem híbridas, as quais exigem maior demanda de exemplos e 
vídeo-aulas explicativas, como forma de complementar as atividades propostas  por ela,  porque a maior parte das atividades são desenvolvidas 
remotamente, mas também acontecem aulas presenciais. Apesar de se sentir segura com as aulas remotas,  a professora afirma que é mais difícil 
analisar e perceber onde estão as dificuldades de aprendizagem e ajudar a saná-las porque o contato com os alunos tornou-se limitado. 

Com relação às avaliações dos alunos, a coordenação pedagógica diz que é constante. Os professores fazem uma avaliação diagnóstica interna, 
que possibilita verificar as dificuldades de aprendizagem dos alunos e assim proceder a retomada dos conceitos abordados. A professora regente 
diz que está avaliando os alunos de todas as maneiras, tanto qualitativas como quantitativas.

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho amparado na abordagem qualitativa utilizou como instrumento de coleta de dados a entrevista semiestruturada, a observação da 
Plataforma Classroom e observação de duas aulas síncronas, via Google Meet.

RESULTADOS E DISUSSÃO

Sabe-se que a escola é uma instituição mediadora do conhecimento e que o ensino da matemática precisa ser trabalhado levando em 
consideração as experiências que os estudantes adquiriram no decorrer da vida. De acordo com a teoria da aprendizagem significativa, novos 
conhecimentos são construídos na estrutura cognitiva dos alunos quando estão relacionados àqueles que ele já possui. Para Moreira (1999, p. 
153), “a aprendizagem significativa ocorre quando a nova informação ancora-se em conceitos ou proposições relevantes, preexistentes na 
estrutura cognitiva do aprendiz” 

O estágio de observação é uma etapa importante na formação de futuros professores, pois através dessa experiência podemos aprender sobre o 
funcionamento da escola, das aulas, o comportamento dos estudantes, quais os seus limites e possibilidades, e refletir sobre possíveis soluções 
que possam acrescentar para um melhor desenvolvimento das atividades dentro da sala de aula.

Para Pimenta (1999), um dos desafios dos cursos de formação de professores é fazer essa transição entre a visão do aluno e a visão do professor, 
de modo que o estudante crie a sua identidade profissional, compreendendo assim a relevância deste componente curricular na Licenciatura em 
Matemática.

Segundo Piconez (1991), o estágio é compreendido como um processo de experiência, que aproxima o acadêmico da realidade de sua área de 
formação e o ajuda a compreender diversas teorias que conduzem ao exercício da sua profissão. É um elemento curricular essencial para o 
desenvolvimento dos alunos de licenciatura, sendo também um lugar de aproximação verdadeira entre a teoria e a prática, permitindo uma 
integração com a realidade, além de ter a possibilidade de verificar toda a teoria aprendida.

Em decorrência da pandemia de COVID-19, a educação vivenciou um momento atípico. Professores e escolas  precisaram adaptar-se 
rapidamente às diferentes realidades, reinventando suas práticas pedagógicas e adaptando-se ao uso de novos recursos. Com isso, diferentes 
tecnologias passaram a ser utilizadas como ferramentas no desenvolvimento e realização das aulas remotas.  Entretanto, nos deparamos com 
inúmeros desafios a serem superados diariamente pelo professor nas aulas remotas, como as dificuldades de internet e acesso de muitos 
estudantes. 

Moran (2015) destaca que, com o ensino híbrido, é possível desenvolver as ações educativas de forma online e off-line, que possui múltiplas 
possibilidades para que ocorra o processo de ensino-aprendizagem, de maneira fluida e eficaz, dentro dos ambientes educacionais. Porém sabe-
se que a realidade das escolas brasileiras, principalmente as públicas, e o contexto social dos alunos envolvidos, impossibilita que a  
aprendizagem possa fluir de forma satisfatória, como destacou a regente. Dentre as dificuldades e desafios do ensino híbrido, podemos destacar 
a resistência de alguns professores e alunos, que por muitos motivos, nem sempre querem inovar suas posturas em sala de aula, seja pelo 
comodismo, seja pelas dificuldades relacionadas às estruturas oferecidas pelos ambientes escolares que, na maioria das vezes não atendem às 
necessidades de uma metodologia mais ousada. 

A busca por ferramentas digitais, como, por exemplo, sites, aplicativos, vídeo aulas, entre outros, foram fundamentais nesse novo contexto, para 
reestruturar o ensino. Professores precisaram deixar de lado seu planejamento anterior para o ano letivo e organizar novas estratégias 
pedagógicas para serem utilizadas nesse novo formato. Porém muitos docentes não possuem a formação tecnológica necessária para poder 
ministrar suas aulas através do ensino remoto. Nesse sentido, Aragón et al (2012, p. 38), destacam que “os desafios de trabalhar com as 
tecnologias na educação, especialmente na educação matemática, vão além de simplesmente deslocar o trabalho pedagógico da sala de aula para 
o laboratório de informática” ou computador/celular em casa, como acontece no ensino remoto.  

Diante de tudo isso surgem os questionamentos sobre a acessibilidade dos alunos nesse formato de ensino. Sobre isso, destaca-se que muitos não 
possuem o aparelho adequado para assistir às aulas. Isso pode acarretar o baixo nível de aprendizado de muitos desses estudantes, uma vez que 
não estão realizando as atividades e nem tendo acesso aos conteúdos, aumentando a desigualdade educacional e social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio é considerado um componente curricular fundamental para a formação do professor, pois permite vivenciar a realidade do ensino. 
Mesmo que de forma remota, como impõe o cenário atual, o ECS I me proporcionou positivas e marcantes experiências relacionadas à rotina 
escolar que iram contribuir para a correlação entre teoria e prática. Durante esse período, pude refletir e analisar as principais dificuldades 
enfrentadas por estudantes do Ensino Fundamental, evidenciar as suas percepções sobre as situações enfrentadas no processo de ensino e 
aprendizagem da matemática durante esse contexto de pandemia. Através das atividades realizadas no ECS I foi possível compreender a 
dinâmica e complexidade do trabalho docente na prática. Ao realizar essas pesquisas sobre o ambiente escolar, sua estrutura e funcionamento, os 
estagiários se depararam com a oportunidade de compreender as relações que lá ocorrem e, mesmo à distância, consolidar suas próprias 
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convicções.

  Com o ECS I pude perceber que a prática de observação é de fundamental importância para compreender a realidade da escola e, 
principalmente, as dificuldades que o professor pode encontrar ao ministrar as aulas, considerando que os alunos possuem diferentes realidades 
sociais, culturais e econômicas, potencializadas na dinâmica do ensino remoto. O desafio do professor é justamente conseguir preparar aulas que 
levem em consideração essas diferenças.

Para mim, algo que foi marcante e merece ser relatado é o fato de perceber que a realidade da prática docente não é tão simples e fácil como se 
imagina, e que as coisas nem sempre saem como planejado. Ser professor significa superar desafios, pois lidar com alunos que são tão 
diferentes, com certeza, não é tarefa fácil. Necessita-se, antes de tudo, de muito amor e dedicação para superar as dificuldades, para que o 
objetivo final, que é o de possibilitar a construção do conhecimento nos alunos, seja alcançado.
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ESTÁGIO NO ENSINO REMOTO/HÍBRIDO: LIÇÕES PARA A PRÁTICA DE ENSINO

Renata Reck Aust; Cristiane Ludwig Araújo.

Resumo: O cenário atual de pandemia da Covid-19 impôs a reorganização das atividades realizadas para a disciplina de 

Estágio Curricular Supervisionado I – ECS I, em formato remoto, resultando na produção deste trabalho. O ECS I é o 

momento em que vinculamos a teoria com a prática, no sentido de buscar uma aproximação com a realidade escolar. É a 

oportunidade para perceber a necessidade de assumir uma postura não só crítica, mas também pensar propostas para a prática 

docente perante a realidade observada. Tomando como referência esses pressupostos, utilizou-se como instrumento de coleta 

de dados para esta etapa de ECS I, a aplicação de uma entrevista semiestruturada com a supervisora da escola e da professora 

regente dos 6º anos do Colégio Estadual São Borja - CESB, situada na Rua Manoel Luis Fagundes, 1865, no Centro do 

município de São Borja. Ambas as entrevistas foram respondidas via e-mail, a fim de seguir as normativas dos órgãos de 

saúde em relação aos protocolos de segurança recomendados. Constituíram ainda como parte da coleta de dados, a 

observação de duas aulas síncronas pelo Google Meet e a análise dos materiais disponibilizados na plataforma. Os roteiros 

que orientaram a coleta de dados trouxeram à tona alguns elementos pedagógicos que fazem referência aos processos de 

ensino e aprendizagem. Quanto à entrevista, teve-se o propósito de investigar a organização do planejamento das aulas para o 

ensino remoto, o desenvolvimento cognitivo dos alunos, como também as demandas e as dificuldades sentidas. Em relação a 

análise das atividades disponibilizadas na plataforma, buscou-se mapear os conteúdos trabalhados até o momento e a forma 

como são elaborados os conteúdos, como ainda analisar a participação dos alunos no que diz respeito a realização das 

atividades. Já nas observações das aulas síncronas, objetivou-se analisar a metodologia utilizada pela professora regente, bem 

como a relação professor-aluno e a participação dos alunos nas aulas síncronas. A análise possibilitou compreender a forma 

como é organizada e desenvolvida a prática de ensino no ensino remoto/híbrido. Quanto ao planejamento das aulas, diferente 

do presencial, foi possível compreender que o ensino remoto/híbrido exige uma adaptação da prática de ensino, já que é 

preciso elaborar em diferentes formatos o plano de aula, além da questão pedagógica. Além disso, também verificou-se como 

é importante a interação do professor com o aluno e a necessidade metodológica de contextualizar o conteúdo com exemplos 

do cotidiano.

Palavras-chaves: Estágio; Observação; Prática de Ensino

INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado constitui uma atividade que propicia ao aluno aplicar os conhecimentos adquiridos no curso de formação inicial na 
prática de ensino, confrontando as teorias aprendidas com as especificidades do espaço escolar. Além disso, serve para refletir sobre esta 
realidade com vista a uma intervenção crítica e reflexiva da realidade apresentada.

A partir dessa concepção, passa-se a compreender o estágio como oportunidade de aproximação da realidade profissional, instrumento da práxis 
e, portanto, passa a integrar o corpo de conhecimentos do curso de formação inicial. Logo, o estágio se consolida como uma oportunidade de 
refletir sobre a teoria e pensar dialeticamente a prática. É, pois, o momento de conciliar teoria e prática, tendo como objetivo “formar um 
educador como profissional competente técnico, científico, pedagógico e politicamente, cujo compromisso é com os interesses da maioria da 
população” (PIMENTA, 2004, p. 73)

Tomando como ponto de partida essa postura reflexiva sobre a prática observada que os dados coletados nesse estágio foram analisados, no 
sentido de compreender a organização escolar no que diz respeito aos aspectos pedagógicos como um todo, mas também da prática de ensino, 
em particular, seja nas questões didático-metodológicas, avaliativas, seja da relação professor-aluno, entre outros.

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho amparado na abordagem qualitativa utilizou como instrumento de coleta de dados a entrevista semiestruturada, a observação da 
Plataforma Classroom e observação de duas aulas síncronas, via Google Meet.

RESULTADOS E DISUSSÃO

Através da aplicação da entrevista semiestruturada elencamos as seguintes categorias de análise: o planejamento, organização da prática de 
ensino no que diz respeito à metodologia e relação professor-aluno, bem como os desafios encontrados no ensino remoto/híbrido.

Em relação aos planejamentos das aulas de Matemática no Ensino Fundamental II, as entrevistadas, tanto a supervisora quanto a regente, 
responderam que seguem a matriz híbrida 2021 definida pela Seduc, além do regimento escolar e PPP, sendo o planejamento das aulas 
responsabilidade dos professores. A supervisora ainda destacou que no planejamento ao conteúdo é preciso priorizar as aprendizagens essenciais 
da Educação Básica, conforme documento orientador, buscando trabalhar o conteúdo de uma forma simples e viável, cuidando da quantidade de 
atividades postadas, para não sobrecarregá-los, tendo em vista que todas as atividades devem ser corrigidas, explicadas e fazendo correções de 
atividades nos MEETs. Ao refletir sobre a organização do conteúdo de matemática, a professora regente ressalta que está sendo mais difícil pelo 
motivo de serem aulas híbridas, a qual exige maior demanda de exemplos, vídeo aulas explicativas como forma de complementar as atividades 
propostas pelo professor com explicações detalhadas porque a maior parte das atividades são desenvolvidas remotamente. Todo material é 
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disponibilizado na plataforma google sala de aula e os alunos que estão no ensino presencial, com o professor e também pela plataforma.

Referente ao desenvolvimento cognitivo dos alunos, a supervisora expôs o trabalho de acompanhamento permanente, pois os professores fazem 
uma avaliação diagnóstica interna, que possibilita este, verificar as dificuldades de aprendizagem do educando e assim proceder a retomada dos 
conceitos abordados, a mesma avaliação possibilita também a verificação do alcance da aprendizagem. Já a professora regente destacou que o 
desenvolvimento cognitivo dos alunos no período da pandemia, e em comparação ao habitual, evidenciou um aumento das dificuldades de 
aprendizagem. A pandemia exigiu dos alunos e dos professores a prática com os recursos tecnológicos, os quais eram menos utilizados no 
cotidiano antecedente ao isolamento social, no entanto é mais difícil analisar e perceber onde estão as dificuldades de aprendizagem e ajudar a 
saná-las porque o contato com os alunos tornou-se limitado.

 Sobre o aspecto referente à avaliação, o acompanhamento dos alunos ocorre por meio da correção das atividades na plataforma google sala de 
aula, ou, pela entrega do material físico na escola, por parte dos alunos para a devida correção pelos professores e seu desempenho é avaliado 
por meio de trabalho e avaliações. 

Outro ponto investigado na entrevista fazia referência às novas demandas e dificuldades que estamos enfrentando em função da pandemia da 
Covid-19. A supervisora localizou tais desafios nas relações interpessoais por conta do isolamento social, o que implica na ausência do contato 
com os alunos, como ainda nas questões dos novos métodos de ensino que tiveram de ser inseridos nos processos de ensino e aprendizagem, 
como  plataforma, meet, além de questões psicológicas, como o medo em função da contaminação da doença, bem como das consequências 
dessa doença, como perdas de pessoas.

Em relação às aulas observadas nas aulas síncronas, via google meet, pode-se notar que a professora apresenta domínio de conteúdo, buscando 
explicar o conteúdo tantas vezes que os alunos solicitam. Utiliza de uma abordagem expositiva, trazendo exemplos da realidade do aluno com 
uma linguagem simplificada para facilitar a compreensão do conteúdo. 

Observando a estrutura de funcionamento da metodologia expositiva, verificamos que o grande trabalho da professora se concentra na 
exposição, o mais clara e precisa possível, a respeito do objeto de estudo, onde procura trazer para os alunos os elementos mais importantes para 
a compreensão do mesmo, recuperando o conhecimento acumulado pela humanidade. 

Observou-se na análise do material coletado, tanto das aulas síncronas quanto da plataforma, que a professora não utiliza de uma metodologia 
lúdica. No entanto, a utilização de  jogos e aplicativos pode facilitar a aprendizagem dos alunos, pois 

O jogo faz parte do cotidiano do aluno, por isso, ele se torna um instrumento motivador no processo de ensino e 
aprendizagem, além de possibilitar o desenvolvimento de competências e habilidades. [...] Seus objetivos são as 
estimulações das relações cognitivas, afetivas, verbais, psicomotoras, sociais, a mediação socializadora do 
conhecimento e a provocação para uma reação crítica e criativa dos alunos. (MATTOS, 2009, p. 56)

Assim, os jogos nas aulas de matemática são uma alternativa que podem exercer um papel importante na construção de conceitos matemáticos 
por contribuir com o desenvolvimento mais amplo do aluno.

Sobre a relação professor aluno, também observada nas aulas síncronas, percebeu-se que a professora é atenciosa e incitava a participação dos 
alunos. Identificou-se uma relação de amizade, de respeito, uma relação dialógica entre professor e alunos, onde todos possam se posicionar, 
perguntar, trocar e compartilhar ideias, contribuindo, assim, para diferentes formas de construção do conhecimento. Segundo Libâneo (1994, p. 
249),

a interação professor/aluno é um aspecto fundamental da organização, tendo em vista alcançar os objetivos do ensino: 
transmissão e assimilação dos conhecimentos, hábitos e habilidades”. Por meio desta relação, refazem conhecimentos já 
existentes e criam novos saberes, visando à formação do cidadão para tomada de decisão frente às dificuldades e novas 
situações do seu cotidiano. 

Nas aulas síncronas assistidas procurou-se observar as participações dos alunos nas aulas. Pode-se dizer que a grande maioria dos alunos 
assistem às aulas. Contudo, dos 24 alunos matriculados, apenas cinco (05) respondem mais ativamente aos questionamentos da professora. Sobre 
o perfil da turma, a professora apresentou as seguintes características: é uma turma que apresenta um ritmo de aprendizagem em que é preciso 
utilizar de atendimentos pelo whatsapp, sendo também já realizadas aulas de recuperação da multiplicação. Quanto a compreender os conteúdos, 
alguns têm facilidades, outros dificuldades. Não tem padrão definido, é bastante heterogêneo. 

No mapeamento realizado das atividades disponibilizadas na plataforma, identificou-se os seguintes conteúdos: Adição e Subtração com dois 
Vídeos; Multiplicação com dois Vídeos; Divisão; Atividades Complementares de Adição; Atividades; Avaliação do 1° Trimestre; Potenciação; 
Continuação da Potenciação com dois Vídeos; Avaliação do 1° Trimestre (Segunda Chamada); Radiciação com dois Vídeos; Revisão da 
Multiplicação e Potenciação; Múltiplos e Divisores; Avaliação de Recuperação do 1° Trimestre. Tais conteúdos são abordados inicialmente pelo 
conceito, que é explicado na aula síncrona, e seguem com uma lista de exercícios, sendo esta disponibilizada na plataforma ou de forma 
impressa. Identificou-se ainda que, dos 24 alunos matriculados, de 15 a 20 alunos participam da plataforma, postando as atividades resolvidas, o 
restante ficam pendentes. Após realizar a correção dessas atividades, a professora, nas aulas síncronas, retoma as questões que os alunos mais 
apresentaram dificuldades. Seguida dessa retomada, a professora inicia o conteúdo programado para aquela aula. No geral, os alunos realizam as 
atividades, apresentando um bom aproveitamento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ECS I é o momento em que buscamos vincular a teoria com a prática, para que seja possível alcançar bons resultados. É a oportunidade para 
perceber a necessidade de assumir uma postura não só crítica, mas também reflexiva da prática docente perante a realidade e a partir dela, 
visando uma educação de qualidade.
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